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APRESENTAÇÃO



«P recisamos sempre contemplar o mistério



da misericórdia. É fonte de



alegria, de serenidade e de paz. É condição da nossa salvação.» O Papa Francisco não podia encontrar expressão mais eficaz para fazer compreender o valor que a misericórdia possui na vida da Igreja e de cada crente. Contemplar a misericórdia significa vê-la impressa no rosto de Cristo, que está vivo e realmente presente no mistério da Santíssima Eucaristia. Cada vez que a Igreja celebra os sacramentos, não faz mais que tornar sempre viva e presente a misericórdia do Pai, que age através do Filho e transforma o coração dos inquietos e a matéria dos sacramentos em graça eficaz para a nossa salvação. A obra da graça do Espírito Santo, com o poder transformador da sua ação, torna forte o que é fraco. O Jubileu da Misericórdia necessita, antes de mais, ser celebrado. Os sinais que o acompanham encontram o seu cume na celebração litúrgica, onde toda a Igreja ora e vive intensamente o mistério da sua própria existência como comunhão. Era necessário que, entre os instrumentos pastorais para nos prepararmos para viver o Jubileu extraordinário, existisse também este volume para Celebrar a Misericórdia. O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização está particularmente agradecido ao padre Silvano M. Maggiani, O.S.M., por ter coordenado os textos que compõem este instrumento pastoral. Estamos igualmente reconhecidos ao professor Pietro Angelo Muroni e a monsenhor Angelo Lameri, pelo seu contributo notável, que permite ter nas mãos um precioso subsídio para celebrar o Ano Santo. Estamos certos de que a reflexão sobre estas questões e as suas adaptações aos vários contextos eclesiais e culturais permitirão oferecer uma riqueza de participação ativa dos fiéis. A misericórdia assim celebrada será mais eficazmente vivida e testemunhada como reflexo da misericórdia do Senhor. X RINO FISICHELLA Presidente do Conselho Pontifício
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para a Promoção da Nova Evangelização
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INTRODUÇÃO Celebrar o Jubileu



A



o longo da história da Igreja, existiram muitos jubileus, promulgados por vários sucessores de São Pedro. Entre os ritos, que até mesmo num



passado recente acompanharam tal acontecimento do Jubileu, tiveram importância fundamental as celebrações litúrgicas que caracterizam quer a Igreja de Roma, presidida pelo seu bispo, quer a Igreja universal, que se manifesta nas dioceses, cada uma presidida pelo próprio pastor, espalhadas pelo mundo inteiro. É com esse espírito universal que o Santo Padre Francisco, na Bula de promulgação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, Misericordiae vultus (MV), estabeleceu que, após o rito de abertura da Porta Santa ou Porta da Misericórdia na Basílica de São Pedro, em 8 de dezembro de 2015, solenidade da Imaculada Conceição, quando se dará início solene ao Ano Santo, no domingo de 13 de dezembro, III do Advento, «em cada Igreja particular – na catedral, que é a igreja-mãe para todos os fiéis, ou na concatedral, ou então numa igreja de significado especial – se abra igualmente, durante todo o Ano Santo, uma Porta da Misericórdia. Por opção do Ordinário, a mesma poderá ser aberta também nos santuários, meta de muitos peregrinos que, frequentemente, nesses lugares sagrados, se sentem tocados no coração pela graça e encontram o caminho da conversão. Assim, cada Igreja particular estará diretamente envolvida na vivência deste Ano Santo como um momento extraordinário de graça e de renovação espiritual. Portanto, o Jubileu será celebrado, quer em Roma, quer nas Igrejas particulares, como sinal visível da comunhão de toda a Igreja» (MV, n. 3). Desde este momento, início solene do Ano Santo em cada diocese, cada igreja particular e cada comunidade farão o que estiver ao seu alcance para que, sobretudo liturgicamente, o Jubileu seja vivido como «um momento extraordinário de graça e de renovação espiritual» (MV, n. 3) por parte de todo o
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Povo de Deus. Isso será possível se houver um empenho maior na promoção das celebrações do que na sua propriedade, simplicidade e beleza e, de acordo com os tempos do ano litúrgico C, para que sejam transparência mistagógica do amor misericordioso e da solicitude do Pai Celeste que, no Filho e por obra do Espírito, «quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade» (1TM 2,4). Na Bula Misericordiae vultus, o Papa Francisco lembra-nos: «Há momentos em que somos chamados, de maneira ainda mais intensa, a fixar o olhar na misericórdia, para nos tornarmos nós mesmos sinal eficaz do agir do Pai» (MV, n. 3). A celebração litúrgica é um momento privilegiado para poder descobrir e deixar-se fascinar pelo rosto misericordioso do Pai. O presente subsídio quer ajudar todas as comunidades diocesanas e religiosas, todas as paróquias e santuários, oferecendo algumas sugestões para que, no Ano Jubilar, as nossas celebrações se possam perfumar com a misericórdia do Pai.
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I



O



ANO LITÚRGICO



O ano litúrgico é o eixo fundamental sobre o qual se desenrola toda a atividade pastoral e litúrgica da Igreja, pelo que deve ser valorizado nas várias comunidades,



dando-se



especial



atenção



à



qualidade



das



liturgias



(Sacrosanctum concilium, n. 102). Todas as celebrações promovidas ao longo do Ano Jubilar deverão estar sempre de acordo e em sintonia com o ano litúrgico C, no qual o Ano Santo se insere. Tenha-se atenção especial pelo domingo, dia do Senhor, quando toda a Igreja celebra o mistério da morte e ressurreição de Cristo, juntamente com o Ciclo do Natal e o Ciclo Pascal. A partir da celebração, «o domingo deve dar oportunidade aos fiéis para se dedicarem também às atividades de misericórdia, caridade e apostolado. A participação interior na alegria de Cristo ressuscitado implica a partilha total do amor que pulsa no seu coração: não há alegria sem amor! O próprio Jesus no-lo explica, ao pôr em relação o “mandamento novo” com o dom da alegria: “Se vocês guardarem os meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como eu tenho guardado os mandamentos do meu Pai e permaneço no amor dele. Estou falando essas coisas a vocês para que a minha alegria esteja em vocês, e a alegria de vocês seja completa. Este é o meu mandamento: amem-se uns aos outros, assim como eu amei a vocês” (JO 15,10-12). Assim, a Eucaristia dominical não só não desvia dos deveres de caridade, mas também estimula os fiéis “a tudo o que seja obra de caridade, de piedade e apostolado, onde os cristãos possam mostrar que são a luz do mundo, embora não sejam deste mundo, e que glorificam o Pai diante dos homens”» (Dies Domini, n. 69).
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A Quaresma A Quaresma é o tempo privilegiado no qual a Igreja é chamada a mostrar de forma mais evidente o rosto misericordioso do Pai, especialmente por ocasião das liturgias penitenciais e da celebração do sacramento da Reconciliação. Por essa razão, em 4 de março, sexta-feira, e 5, sábado, estende-se a todas as comunidades a iniciativa «24 horas para o Senhor», especialmente nas paróquias, nos santuários e nas igrejas mais centrais e frequentadas pela comunidade cristã; tal momento será celebrado na Basílica de São Pedro em 4 de março, sexta-feira, com uma liturgia penitencial. No entanto, podem existir outros momentos a privilegiar neste tempo, como a celebração da Liturgia da Palavra. A esse respeito, o Santo Padre recomenda que «a Quaresma deste Ano Jubilar seja vivida mais intensamente como tempo forte para celebrar e experimentar a misericórdia de Deus. Quantas páginas da Sagrada Escritura se podem meditar, nas semanas da Quaresma, para redescobrir o rosto misericordioso do Pai!» (MV, n. 17). A tal propósito, faça-se referência à obra As Parábolas da Misericórdia, publicada pelo Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização, incluída nesta coleção. O ciclo das leituras das Missas da Quaresma, além disso, foi redigido com base em princípios particulares, que têm presentes as características próprias deste tempo, ou seja, a sua índole batismal e penitencial. O Ano Santo da Misericórdia coincide plenamente com o caminho quaresmal proposto pelo lecionário do ano C, que aborda o tema da penitência. Neste ano seremos chamados a fazer um caminho de conversão que nos conduza à Páscoa, acontecimento supremo da reconciliação com o Pai. Especialmente através da homilia, mas também no cuidado particular das admonições e da oração dos fiéis, os pastores, juntamente com os seus colaboradores, ajudarão a assembleia celebrante a entrar no mistério da misericórdia do Pai, celebrada eminentemente no sacrifício do seu Filho. Para tal, será útil também o Diretório homilético[1] recentemente publicado pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos. Em especial, com a narração das tentações de Jesus no deserto (cf. Lc 4,1-13), no I Domingo, o Povo de Deus será chamado a viver a Quaresma como caminho 10



de “conversão eclesial”, através da escuta da Palavra, da oração e do jejum. No II Domingo, a narração da transfiguração (cf. Lc 9,28-36) convida os cristãos a fortalecerem a fé no mistério da morte e ressurreição de Cristo, para aderirem com plena fidelidade à Aliança, à vontade de Deus, e a serem verdadeiros discípulos de Cristo. Através da parábola da figueira estéril (cf. Lc 13,1-9), no III Domingo, cada fiel será despertado para superar a dureza da mente e do coração, para que, acolhendo a Palavra de Deus e deixando espaço ao Espírito, seja capaz de dar frutos de verdadeira e contínua conversão. A parábola do Pai misericordioso, do IV Domingo (cf. Lc 15,1-3.11-32), constitui o cume deste caminho quaresmal no Ano Jubilar: reconhecer Deus como Pai bondoso e grande no perdão, que acolhe no abraço do seu amor todos os filhos que para Ele voltam com ânimo arrependido, para os cobrir com as vestes da salvação, fazê-los participantes da alegria do banquete pascal e restituí-los à dignidade real de filhos de Deus. O excerto evangélico da adúltera perdoada, no V Domingo da Quaresma (cf. Jo 8,1-11), chama cada um dos batizados a abrir-se ao perdão incondicional de Deus que, em Cristo, renova todas as coisas. Não faltará a oportunidade, especialmente neste tempo, através da celebração da Liturgia da Palavra, para ensaiar um caminho catequético sobre a reconciliação: Batismo e Penitência são as duas constantes sobre as quais se baseia todo o caminho quaresmal. O Tempo da Quaresma, no Rito de iniciação cristã dos adultos, é também chamado tempo de purificação e de iluminação, porquanto, «tanto na liturgia como na catequese litúrgica, por meio da recordação ou da preparação do Batismo e pela Penitência, renova a comunidade dos fiéis, juntamente com os catecúmenos, e dispõe-nos para a celebração do mistério pascal que os sacramentos da iniciação cristã aplicam a cada um» (Ritual romano, Rito da iniciação cristã dos adultos, Preliminares, n. 21). Por isso, antes da celebração da “eleição”, pede-se aos catecúmenos a conversão da mente e do modo de vida, além de um suficiente conhecimento da doutrina cristã e de um vivo sentido de fé e de caridade. Além disso, «durante este tempo, os catecúmenos são objeto de uma preparação interior mais intensa. Esta tem mais em vista o recolhimento espiritual do que a catequese, e destina-se à purificação do coração e da mente, 11



através do exame de consciência e da penitência, e à sua iluminação, por meio do conhecimento mais aprofundado de Cristo Salvador. Tudo isso se faz por meio de vários ritos, sobretudo pelos “escrutínios” e pelas “tradições”» (Ibidem, n. 25). Tais ritos devem ser tratados de modo especial; são «um sinal da solicitude materna da Igreja pelo Povo de Deus, para que entre em profundidade na riqueza deste mistério tão fundamental para a fé» (MV, n. 18).
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Semana Santa e Tempo Pascal Também neste Ano Santo se deve ter grande cuidado com a preparação das celebrações da Semana Santa, especialmente do Tríduo Pascal. Nelas, com efeito, através da valorização da linguagem litúrgica, feita de palavras, sinais, símbolos e gestos, e especialmente na adoração da Cruz na Sexta-Feira Santa, emerge todo o mistério de amor e de justificação do Pai, com o sacrifício do Filho, em favor de toda a humanidade. Tais celebrações têm o seu ponto alto na Vigília Pascal, na narração da história da salvação, através da Liturgia da Palavra, e na celebração dos sacramentos que representam a solicitude do Pai nos conflitos dos seus filhos. Os pastores não deixarão, por ocasião da Semana Santa e do Tempo Pascal, de mostrar a imagem do Pai que salvou e que continua a salvar. Ele demonstrou misericórdia nos confrontos de Israel, seu povo, e ainda hoje não se cansa de mostrar o seu rosto misericordioso nas disputas dos que acolhem o dom da fé nas águas da fonte batismal.
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Festa da Exaltação da Santa Cruz Através dos séculos, a Cruz foi sinal do mais terrível dos suplícios e, em certo sentido, ainda hoje o é. De fato, quantos cristãos, até hoje, em nome da Cruz de Cristo, oferecem a sua vida no martírio. Por isso, ela adquire um elevado valor simbólico, especialmente neste Ano Santo, sobretudo nas terras e nas Igrejas que ainda hoje sofrem violências e opressões por causa da sua fé em Cristo morto e ressuscitado. Com efeito, para o cristão, à árvore da Cruz foi enxertada a árvore da justiça e da paz, que é Cristo, árvore da vida, tálamo, trono, altar da nova aliança. De Cristo, novo Adão adormecido na cruz, saiu o admirável sacramento de toda a Igreja. A Cruz é o sinal da realeza de Cristo sobre os que no Batismo foram configurados com Ele na morte e na glória (cf. Rm 6,5). Na tradição dos Padres, é o sinal do Filho do homem que aparecerá no fim dos tempos (cf. Mt 24,30), mas também é o sinal da grande misericórdia do Pai que, por amor da humanidade, oferece o Filho como vítima de expiação pelos pecados do homem. Por esse motivo, a Cruz representa também o principal sinal e referência do Ano Santo. A festa da Exaltação da Santa Cruz, que no Oriente é comparada à da Páscoa, merece por isso ser celebrada com a devida solenidade, pondo no centro o mistério de amor e de redenção que é a Cruz de Cristo: «Pusestes no lenho da Cruz a salvação da humanidade, para que a vida ressurgisse de onde a morte viera. E o que vencera na árvore do paraíso, na árvore da Cruz fosse vencido» (Prefácio da festa da Exaltação da Santa Cruz). Em cada comunidade, é oportuno que a Cruz do presbitério ou a do corpo eclesial, sobretudo nesta festa e durante o ano litúrgico, atendendo às respetivas normas, seja adornada de maneira a destacá-la como sinal eminente da misericórdia de Deus e da vitória de Cristo sobre a morte e, por isso, referência para a oração comunitária e individual.
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Solenidade do Sagrado Coração de Jesus Na sexta-feira depois do segundo domingo do Pentecostes, neste ano jubilar, exatamente em 3 de junho, a Igreja celebra a solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Essa solenidade, a partir das fontes bíblicas, designa o próprio mistério de Cristo, a totalidade do seu ser, a sua pessoa considerada no seu núcleo mais íntimo e essencial: o Filho de Deus, sabedoria incriada, caridade infinita, princípio de salvação e de santificação para toda a comunidade. O “coração de Jesus” é Cristo, Verbo encarnado e Salvador, intrinsecamente voltado, no Espírito, com infinito amor divino-humano para o Pai e para os homens, seus irmãos. O “coração de Jesus”, portanto, é a sede da misericórdia do Pai, que abriu os tesouros infinitos do seu amor e da sua indulgência em relação à humanidade. Por isso, tal festa, sendo muito sentida pela piedade popular, exige uma celebração com solenidade especial neste Ano Santo, apelando ao Povo de Deus para se munir de uma atitude primordialmente feita de conversão e de reparação, além de amor e gratidão para com Aquele que «encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a constância de Cristo» (saudação do sacerdote nos Ritos de introdução à Missa). Por fim, pede-se empenho apostólico e consagração a Cristo e em favor da sua obra salvadora. Por isso, «a Sé Apostólica e os bispos recomendam-na, promovem-lhe o renovamento: nas expressões linguísticas e iconográficas; na tomada de consciência das suas raízes bíblicas e da sua ligação com as máximas verdades da fé; na afirmação do primado do amor de Deus e do próximo, como conteúdo essencial da devoção em apreço» (Diretório sobre a piedade popular e Liturgia, n. 172). Nesta solenidade, no contexto do Jubileu extraordinário, o Santo Padre Francisco quis pôr no Coração de Jesus todos os sacerdotes, por ocasião também dos cento e sessenta anos da instituição dessa festa por Pio IX, em 1856. É oportuno que, em cada diocese e comunidade, nesta festa, se promovam momentos de oração pelos sacerdotes, primeiros dispensadores da misericórdia divina, mas também usufruidores da indulgência do único Pai. Algumas intenções na oração dos fiéis da Missa, como uma das invocações nas Laudes e uma intercessão nas Vésperas, sejam dedicadas aos presbíteros. Neste dia, nas
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igrejas catedrais das diversas dioceses, poder-se-á promover uma vigília de oração ou um momento prolongado de Adoração Eucarística em favor do ministério ordenado, no qual tomem parte os leigos e os presbíteros da respetiva diocese. Por esse motivo, deveria ser celebrado numa hora conveniente, para facilitar a participação do Povo de Deus e dos sacerdotes. Não falte, em nenhuma diocese, um ou mais momentos de oração também pelos fiéis dos institutos de vida consagrada, masculinos e femininos, os quais celebram o Ano da Vida Consagrada, que terminará na terça-feira, 2 de fevereiro de 2016. Nesse dia, o bispo diocesano pode reunir, na igreja catedral, todos os membros dos vários institutos para a celebração eucarística, aberta pela liturgia da luz e caracterizada pela memória especial do seu compromisso de consagração a Deus misericordioso e benigno.
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II



A



CELEBRAÇÃO DOS SACRAMENTOS



Os pastores e os ministros em geral são chamados, sobretudo na celebração dos sacramentos, a fazer transparecer, através das palavras e dos gestos sugeridos pela liturgia, a misericórdia e a solicitude do Pai por cada um dos seus filhos, expressas no dom da graça sacramental. Há, porém, alguns sacramentos nos quais essa dimensão emerge mais do que noutros.
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Batismo, Reconciliação, Unção dos Enfermos Uma atenção especial deve ser reservada, além da celebração da Eucaristia, também à celebração do Batismo, da Reconciliação e da Unção dos Enfermos. Em relação ao Batismo, através de um caminho mistagógico tomado da iniciação aos sinais de que o Rito do Batismo é particularmente rico, deve-se ter o cuidado de sublinhar como o lavacro de regeneração, “porta” de todos os sacramentos, introduz na vida sacramental da Igreja e reveste o homem da imagem de Deus, que o cristão é chamado a manter sem mancha para a vida eterna. No Ano Santo da Misericórdia, assume grande relevo o sacramento da Reconciliação, para cuja reflexão e celebração remetemos para o subsídio A Confissão, sacramento da Misericórdia, publicado pelo Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização e incluído nesta coleção. Na Unção dos Enfermos, administrada com solicitude particular aos que se preparam para o encontro definitivo com o Pai, deve-se sublinhar mais a dimensão da esperança e da espera da visão beatífica de Deus, que não vem condenar, mas perdoar.
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A Eucaristia A Eucaristia, «cume e fonte» da vida da Igreja, é-o com maior razão do que todas as outras celebrações e atividades que dizem respeito a este Ano Santo extraordinário. Com efeito, a Eucaristia é centro da vida sacramental e consummatio vitae spiritualis et omnium sacramentorum finis [consumação da vida espiritual e fim de todos os sacramentos], como ensina São Tomás. Nela consuma-se o perdão recebido no sacramento da Reconciliação, pela participação na comunhão do corpo e sangue de Cristo, juntamente com toda a comunidade dos batizados. «Na Eucaristia, Cristo dá aquele mesmo corpo que entregou por nós na cruz, aquele mesmo sangue que “derramou por muitos, para remissão dos pecados” (Mt 26,28) […], porque dele é o memorial (cf. 1Cor 11,23), aplicando a sua eficácia salvífica à remissão dos pecados que nós cometemos cada dia (Concílio de Trento: Denz. – Schönm., 1740).» (CCC, n. 1365-1366). A Eucaristia e o sacramento da Reconciliação são dois sacramentos em estreita relação entre si. «Se a Eucaristia torna presente o sacrifício redentor da Cruz, perpetuando-o sacramentalmente, isso significa que deriva dela uma contínua exigência de conversão, de resposta pessoal à exortação que São Paulo dirigia aos cristãos de Corinto: “Em nome de Cristo, pedimos: reconciliem-se com Deus” (2Cor 5,20). Se, para além disso, o cristão tem na consciência o peso de um pecado grave, então o itinerário de penitência através do sacramento da Reconciliação torna-se caminho obrigatório para se abeirar e participar plenamente no sacrifício eucarístico» (Ecclesia de Eucharistia, n. 37). Em todas as dioceses e comunidades, deve-se ter uma atenção especial na celebração da Missa, para que o seu aspecto litúrgico (sinais, símbolos, gestos) seja bem celebrado, em vista de uma participação consciente, ativa e frutuosa de todo o Povo de Deus. Não faltarão oportunidades, durante este ano, de envolver nas celebrações litúrgicas todo o Povo de Deus, nas suas várias expressões: crianças, jovens, adultos, idosos, doentes, presos, fazendo com que cada um se sinta interpelado de maneira séria e serena pela misericórdia de Deus, de que a celebração eucarística é transparência. Em cada diocese, segundo o calendário geral do Jubileu, proponham-se iniciativas e celebrações nas quais se envolvam,
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na oração, as diversas expressões do único Povo de Deus. É importante que se tenha um cuidado especial com aqueles que vivem nas periferias das nossas paróquias, sobretudo com aqueles que se afastaram da Igreja ou que por vários motivos foram marginalizados. Procure-se fazer chegar também a eles a mensagem de que Deus é Pai de todos e espera por todos, para poderem ser objeto de «indulgência do Pai» (MV, n. 22) e receberem o abraço reconciliador, a fim de serem reabilitados plenamente na herança própria dos filhos de Deus.
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O ato penitencial Coloque-se em relevo o ato penitencial, previsto nos Ritos iniciais da Missa, utilizando-o e valorizando as três formas da segunda celebração e do tempo litúrgico. De fato, nesse momento, a assembleia é chamada a pedir perdão a Deus por seus pecados. Esse momento deve ser vivido com a calma necessária e deixando o devido espaço aos fiéis, para que, num breve silêncio, reconheçam a sua condição de pecadores, juntamente com a confiança segura na infinita misericórdia de Deus. O ato penitencial conclui-se com a absolvição dada pelo sacerdote. No entanto, lembre-se ao Povo de Deus que esta não tem o mesmo valor do sacramento da Reconciliação (cf. Introdução Geral ao Missal Romano = IGMR, n. 51), mas prepara para ele. No domingo, especialmente no Tempo Pascal, é possível substituir o ato penitencial habitual pela bênção e a aspersão da água benta em memória do Batismo, segundo o rito previsto no Missal (cf. IGMR, n. 52). Esse gesto permitirá ao Povo de Deus fazer memória do seu estatuto de “já salvo” pela cruz de Cristo através das águas do Batismo. Quando o Kyrie eleison é cantado como parte do ato penitencial, cada aclamação pode ser precedida por um «tropo» (cf. IGMR, n. 30). Estes são propostos segundo o tempo litúrgico que se celebra e, portanto, devem ser valorizados, na sua escolha, segundo tal critério.
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As orações dos fiéis Não faltem, nas orações dos fiéis, algumas orações nas quais se implore a misericórdia de Deus e se ore também pelos sacerdotes, primeiros dispensadores de tal dom. As orações inspirem-se nas verdadeiras e atuais necessidades da Igreja e do mundo inteiro, mas também nas da comunidade particular. Por isso, não se utilizem, senão eventualmente como indicador, orações dos fiéis já publicadas em subsídios de outra espécie, mas as orações sejam a “verdadeira oração” de uma comunidade viva que, em conjunto, implora a misericórdia de Deus.
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As orações eucarísticas da reconciliação Neste Ano Santo, de acordo com os princípios e as diretrizes dos tempos e das festas do ano litúrgico, é importante que se valorizem as Orações eucarísticas da reconciliação I («A reconciliação como retorno ao Pai») e II («A reconciliação com Deus, fundamento da concórdia humana»). Estas, com efeito, tanto no Prefácio próprio como no desenvolvimento de toda a anáfora, deixam transparecer de maneira clara o mistério da Eucaristia qual sacrifício de reconciliação e prova suprema da misericórdia do Pai, sinal de aliança perene para se viver na maravilha e na alegria da salvação encontrada.
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A Coletânea de Missas da Virgem Santa Maria Na Tradição da Igreja, como também na piedade popular, o sábado é normalmente dedicado à memória da bem-aventurada Virgem Maria, sendo conhecido como dia da “memória de Santa Maria”. Nesta celebração, é oportuno destacar alguns valores da memória nos quais é mais sensível a espiritualidade contemporânea. Em primeiro lugar, ser “memorial” da atitude maternal e de discípula da bem-aventurada Virgem que, “no grande sábado”, quando Cristo jazia sepultado, forte na fé e na esperança, e sozinha entre todos os discípulos, esperou vigilante a ressurreição do Senhor. Além disso, é “prelúdio” e “introdução” à celebração do dies Domini, festa primordial e memória semanal da ressurreição de Cristo. Por fim, é “sinal”, com a sua cadência semanal, de que a Virgem está constantemente presente e operante na vida da Igreja. O Missal Romano contém diversos formulários para a celebração da Missa em honra da bem-aventurada Virgem Maria nas horas matinais dos sábados do tempo comum, em que são permitidas as memórias facultativas. Veja-se, a esse propósito, a Coletânea de Missas da Virgem Santa Maria (= CMVSM, 42), e em especial os Preliminares, n. 34-36. De modo semelhante, o mesmo, referente à Liturgia das Horas, nos sábados do tempo comum, em que é permitido celebrar o “Ofício de Santa Maria no sábado”. Quando o tempo litúrgico o permitir, ou por ocasião das memórias de Nossa Senhora que não têm um formulário próprio, podem-se utilizar os formulários reunidos na Coletânea de Missas da Virgem Santa Maria, especialmente os que, mais do que outros, manifestam a imagem de Maria qual primeira testemunha de amor e da misericórdia do Pai: «Olhou para a humildade da sua serva, de agora em diante todas as gerações me proclamarão bem-aventurada». Aconselham-se, por isso, os seguintes formulários: A Virgem Maria, auxílio dos cristãos, em que, na oração depois da comunhão, se pede ao Pai, por intercessão da Santíssima Virgem, que, «abandonando a velha condição do pecado, nos revistamos de Jesus Cristo, autor da nova humanidade», despojados «do que é corrupto e perverso, para nos revestir de Cristo homem novo» (CMVSM, 42); A Virgem Maria, causa da nossa alegria, em cujo formulário, partilhando a alegria
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de Maria, predileta filha do Pai, somos chamados a alegrar-nos pelo encontro misericordioso com o Pai bondoso (CMVSM, 34); A Virgem Maria junto à cruz do Senhor, no qual pedimos que «todos os filhos de Adão, curados dos efeitos devastadores da culpa, sejam participantes da criação renovada em Cristo redentor» (CMVSM, 11-12); Santa Maria, a nova mulher, para que «rejeitando a antiga situação do pecado, sigamos de coração sincero a vida nova do Evangelho» (CMVSM, 20); A Virgem Maria, fonte da salvação, «pela qual nos abristes a porta da salvação» (CMVSM, 31); A Virgem Maria, rainha e mãe de misericórdia, «sempre atenta às súplicas dos seus filhos, para implorar indulgência e obterlhes o perdão dos pecados» (CMVSM, 39); A Virgem Maria, mãe da reconciliação, aquela que, constituída aos pés da cruz «Reconciliadora dos pecadores», obtenha para nós o perdão das culpas e uma renovada experiência do amor do Pai (CMVSM, 14); A Virgem Maria, mãe e medianeira da graça, com a qual pedimos a Deus que transforme a nossa humilde oferta «no sacramento da redenção humana, que Jesus Cristo, supremo Mediador, instituiu para nos reconciliar convosco, a fim de que se torne para nós fonte de graças e manancial perene de salvação» (CMVSM, 30).



25



As Missas e orações pelas várias necessidades e as Missas votivas Entre as Missas e orações pelas várias necessidades e as Missas votivas, algumas delas fazem explícita ou implicitamente referência, no seu eucológio, à misericórdia de Deus, que existe desde sempre e que dura eternamente para todos os que O adoram (cf. Sl 103,17). Entre estas, tomam-se em particular consideração os formulários Pela reconciliação, Pela remissão dos pecados, Pela concórdia, e ainda os formulários Mistério da Santa Cruz, Preciosíssimo Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo, Sagrado Coração de Jesus, A misericórdia de Deus.
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III



REZAR



JUNTOS



Para celebrar a misericórdia do Senhor, não podiam faltar aquelas orações que acompanham a vida cristã de muitos fiéis, bem como os lugares significativos da liturgia. Também estes se tornarão instrumentos importantes para experimentar e ajudar a viver melhor a misericórdia de Deus.
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A Liturgia das Horas Neste Ano Santo, seria muito positivo que se promovesse a celebração da Liturgia das Horas comunitária, juntamente com todo o Povo de Deus, sobretudo nas horas primordiais de Laudes e Vésperas. É bom que a oração quotidiana da Igreja tenha início com estas palavras: «Deus, vinde em meu auxílio, Senhor, socorrei-me e salvai-me» (Sl 70,2). O auxílio que invocamos representa já o primeiro passo da misericórdia de Deus para conosco. Ele vem nos salvar da condição de debilidade em que vivemos. E a sua ajuda consiste em fazer-nos colher a sua presença e a sua proximidade. Dia após dia, tocados pela sua compaixão, podemos também nós tornar-nos compassivos para com aqueles que encontramos no nosso caminho (cf. MV, n. 14). «Os Salmos, em particular, fazem sobressair esta grandeza do agir divino: “Ele perdoa todas as suas culpas, ele cura todas as suas enfermidades. Ele resgata a sua vida da sepultura, ele o coroa com seu amor e compaixão” (103,3-4). E outro Salmo atesta, de forma ainda mais explícita, os sinais concretos da misericórdia: “Ele faz justiça aos que são oprimidos, ele dá pão aos famintos. O Senhor solta os prisioneiros. O Senhor abre os olhos dos cegos. O Senhor endireita os encurvados. O Senhor ama os justos. O Senhor protege os estrangeiros, ele ampara o órfão e a viúva, mas danifica o caminho dos ímpios” (146,7-9). E, para terminar, aqui estão outras expressões do salmista: “[O Senhor] cura os corações dilacerados e lhes pensa as feridas. [...] O Senhor sustenta os pobres, mas rebaixa os ímpios até o chão” (147,3.6)» (MV, n. 6). Os Salmos, além disso, comunicam de maneira exemplar os sentimentos e as disposições do coração do orante: ação de graças, ato penitencial, pedido de misericórdia, oração de louvor e de glorificação. Quando a liturgia o permite, em particular nas celebrações com o Povo de Deus, deve-se ter o cuidado de escolher aqueles Salmos que melhor sublinham o aspeto da reconciliação e da misericórdia. Alguns foram indicados pelo Papa Francisco na bula de promulgação do Jubileu: Sl 25, 50, 103, 146-147, 136. Outros são sugeridos na obra Os Salmos da Misericórdia, publicado pelo Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização, e incluída nesta
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coleção, acompanhados, cada um, por uma reflexão bíblica no sentido do mesmo Salmo, útil para eventuais momentos de catequese e para fazer apreciar a beleza e a riqueza destes poemas de louvor ao Povo de Deus que os canta. É desejável que os Salmos sejam cantados. Desse modo, também através da música transparece a melodia da misericórdia do Pai na harmonia do amor trinitário. Isso vale sobretudo para o Cântico da Virgem, o Magnificat, que representa o hino à misericórdia do Onipotente: «[…] olhou para a humilhação de sua serva […]. Sua misericórdia perdura de geração em geração para aqueles que o temem. […] Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia» (LC 1,46-55).
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A adoração eucarística O Ano Santo pode ser também uma oportunidade de valorizar a Adoração Eucarística nas comunidades, implorando o perdão e a paz diante da presença sacramental do Senhor. Esse momento, embora respeitando a própria índole que é a de um silêncio adorante, pode ser acompanhado, de vez em quando, pela proclamação simples de algumas páginas da Escritura em que transpareça o tema da misericórdia, ou por alguns comentários dos Padres. Durante a exposição, devem-se dispor as orações, os cânticos e as leituras de modo que os fiéis em oração orientem a sua piedade para Cristo Senhor (De sacra communione, 95).



30



Oração ecumênica e inter-religiosa No n. 23 da Bula Misericordiae vultus, o Santo Padre recomenda que, neste Ano Jubilar, também se tenha uma atenção particular à dimensão ecumênica e inter-religiosa, para que se suspendam, na esperança de serem definitivamente eliminados, todo o juízo e preconceito em relação a outras Igrejas irmãs e outras confissões religiosas, na procura da unidade, do respeito recíproco e da paz dos corações e dos povos: «A misericórdia possui uma valência que ultrapassa as fronteiras da Igreja. Ela relaciona-nos com o judaísmo e com o islamismo, que a consideram um dos atributos mais marcantes de Deus. […] Possa este Ano Jubilar, vivido na misericórdia, favorecer o encontro com estas religiões e com as outras nobres tradições religiosas; que ele nos torne mais abertos ao diálogo, para melhor nos conhecermos e compreendermos; elimine todas as formas de isolamento e de desprezo e expulse toda a forma de violência e de discriminação». Passados cinquenta anos da Declaração Conciliar Nostra aetate, somos chamados a sentir mais intensamente a necessidade de orar pelo dom da unidade entre os cristãos e da paz e irmandade com os membros das outras religiões. Essa oração encontra a sua síntese na oração universal de Sexta-Feira Santa e a sua continuação nas nossas comunidades, especialmente na Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. Por isso, é oportuno que se dediquem, em cada comunidade cristã, momentos especiais de oração e orações para implorar a Deus esses dons. Encontre-se também o modo, especialmente nas igrejas catedrais, de organizar celebrações da Palavra com os irmãos cristãos de outras confissões e momentos de partilha com membros de outras religiões. É importante que os bispos promovam nas suas dioceses esses momentos, com o envolvimento de pessoas competentes em sua organização, de modo que possam ser oportunidades para manifestar o respeito e a alegria partilhada do viver juntos e de interceder uns pelos outros, implorando a misericórdia do Onipotente. Para intensificar a oração e implorar a Deus o dom da unidade, que encontra o seu ponto alto na participação na única mesa eucarística, podem-se utilizar,
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quando o tempo litúrgico o permitir, os formulários da Missa pela unidade dos cristãos, como também o formulário de A Virgem Maria, mãe da unidade (CMVSM, 38).
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A piedade popular Na Exortação Apostólica Evangelii nuntiandi, o beato Paulo VI, referindo-se à piedade popular, exprimiu-se desta forma: «Ela traduz em si certa sede de Deus que somente os pobres e os simples podem experimentar; ela torna as pessoas capazes de terem rasgos de generosidade e predispõe-nas para o sacrifício até o heroísmo, quando se trata de manifestar a fé; ela comporta um apurado sentido dos atributos profundos de Deus: a paternidade, a providência, a presença amorosa e constante etc. Ela, depois, suscita atitudes interiores que raramente se observam algures no mesmo grau: paciência, sentido da cruz na vida quotidiana, desapego, aceitação dos outros, dedicação, devoção etc.» (EN, n. 48). Tal riqueza é reivindicada pelo Papa Francisco na Evangelii gaudium. Será útil, aqui, recorrer ao Diretório sobre a piedade popular e Liturgia, publicado pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, que recolhe uma grande riqueza de formas expressivas da religiosidade popular, de acordo com o ano litúrgico.
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A peregrinação A peregrinação é um dos sinais particulares do Ano Santo, porque é ícone do caminho que cada pessoa faz na sua existência. Até para chegar à Porta Santa em Roma e à Porta da Misericórdia em qualquer outro lugar, cada um deverá fazer, na medida em que lhe for possível, uma peregrinação. «Esta será sinal de que a própria misericórdia é uma meta a alcançar, que exige empenho e sacrifício. Por isso, a peregrinação deve servir de estímulo à conversão: ao atravessar a Porta Santa, deixar-nos-emos abraçar pela misericórdia de Deus e comprometer-nosemos a ser misericordiosos com os outros, como o Pai o é conosco» (MV, n. 14). Por isso, em cada diocese será bom indicar certas metas de peregrinação, como a igreja catedral, os santuários ou outros lugares de culto particularmente caros à piedade cristã do povo, e onde o bispo previu a abertura da Porta da misericórdia. Pode-se recomendar que se faça metade do caminho a pé, como para significar o sacrifício e o empenho necessários para a conversão e para saborear com maior exultação a chegada à meta, que é Cristo, nosso Senhor. A peregrinação pode ser acompanhada pela meditação da Palavra de Deus e pelo cântico dos Salmos da misericórdia, incluídos na obra Os Salmos da misericórdia. Sabe-se como a peregrinação é um dos momentos mais favoráveis em que o Povo de Deus se aproxima da celebração do sacramento da Reconciliação. Por isso, os sacerdotes recomendem ao Povo de Deus que se aproxime da cessão deste dom da misericórdia do Pai no sacramento. Ao mesmo tempo, não falte um bom número de confessores que de boa vontade ofereça a sua disponibilidade para acolher os penitentes, conscientes do grave ministério de poder absolver os pecados e de serem instrumento da misericórdia do Onipotente, de quem foram feitos dispensadores. O Jubileu acarreta consigo também o dom da indulgência. É importante lembrar ao Povo de Deus o modo de, com as devidas disposições, se poder experimentar a santidade da Igreja, que participa de todos os benefícios da redenção de Cristo, para que o perdão alcance as extremas consequências a que chega o amor de Deus.
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A veneração de Cristo crucificado No Tríduo Pascal, a Sexta-Feira Santa, dedicada a celebrar a Paixão do Senhor, é o dia por excelência da “Adoração da santa Cruz”. Todavia, a piedade popular gosta de antecipar a veneração cultual da Cruz, verdadeiro ícone da misericórdia do Pai e ponto de referência particular neste Ano Santo. De fato, ao longo de toda a Quaresma, na sexta-feira, que, segundo a antiquíssima tradição da Igreja, é dia comemorativo da Paixão de Cristo, os fiéis orientam de boa vontade a sua piedade para o mistério da Cruz. Contemplando o Salvador crucificado, eles entendem melhor o significado da dor imensa e injusta que Jesus, o Santo e o Inocente, padeceu pela salvação do mundo, e compreendem o valor do seu amor solidário e a eficácia do seu sacrifício redentor. As múltiplas expressões de devoção a Cristo crucificado adquirem particular relevo nas igrejas dedicadas ao mistério da Cruz, ou nas quais se veneram relíquias insignes do lignum Crucis. Por isso, é oportuno pensar, durante o Ano Santo e de acordo com os tempos litúrgicos, em algumas celebrações em que sejam proclamados textos extraídos da narração da Paixão do Senhor. Não faltem, além disso, cânticos e orações, gestos como a exposição, a procissão e a bênção com a Cruz, momentos que poderiam ser assumidos pelas numerosas irmandades, presentes em várias comunidades e nascidas originariamente para animar as celebrações ligadas à santa Cruz, sobretudo onde estão presentes as relíquias insignes do lignum Crucis. «Todavia, a piedade da Cruz necessita frequentemente ser iluminada. Deve-se mostrar aos fiéis a referência essencial da Cruz ao acontecimento da Ressurreição: a Cruz e o sepulcro vazio, a Morte e a Ressurreição de Cristo são incindíveis na narração evangélica e no desígnio salvífico de Deus. Na fé cristã, a Cruz é expressão do triunfo sobre o poder das trevas, por isso é apresentada ornamentada de joias e torna-se sinal de bênção, seja quando nos persignamos com ela, seja quando benzemos outras pessoas e objetos» (Diretório sobre piedade popular e Liturgia, n. 128). Por esse motivo, especialmente no Tempo Pascal, a Cruz poderá ser embelezada e enriquecida com flores que representem o símbolo da vitória de Cristo sobre a morte. Desse
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perfume de morte e ressurreição, ao mesmo tempo do único e indiviso mistério pascal, devem ser caracterizadas também todas aquelas devoções que, a partir da atenção a aspectos singulares da Paixão de Cristo, germinaram no meio do Povo de Deus: o Ecce homo, o Cristo ultrajado, «com a coroa de espinhos e o manto vermelho» (Jo 19,5), que Pilatos mostrou ao povo; as santas chagas do Senhor, sobretudo a da ferida do lado e a do sangue vivificante que dela jorrou (cf. Jo 19,34); os instrumentos da Paixão, como a coluna da flagelação, a escada do pretório, a coroa de espinhos, os cravos, a lança que O trespassou; o santo Sudário ou lençol da deposição.
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A Via-Sacra Neste Ano Jubilar, para o piedoso exercício da Via-Sacra, expressão popular do amor do Pai, revelado no sacrifício do Filho por amor da humanidade, é oportuno ter atenção à escolha das leituras bíblicas, dos comentários e dos sinais que podem acompanhar este momento. De fato, no piedoso exercício da ViaSacra confluem várias expressões características da espiritualidade cristã: a concepção da vida como caminho ou peregrinação; como passagem, através do mistério da Cruz, do exílio terreno à pátria celeste; o desejo de conformação profunda à Paixão de Cristo; as exigências da sequela Christi, pelo que o discípulo deve caminhar atrás do Mestre levando quotidianamente a sua cruz (cf. Lc 9,23).



37



A devoção à bem-aventurada Virgem Maria Neste Ano Santo, o pensamento se dirigirá, de maneira muito especial, para a Mãe da misericórdia. A doçura do seu olhar nos acompanha, a fim de todos podermos descobrir a alegria da ternura de Deus. O Santo Padre, além das celebrações próprias do ano litúrgico, quis dedicar à dimensão mariana do Ano Santo o sábado do dia 8 e o domingo de 9 de outubro, inspirado pela memória da bem-aventurada Virgem Maria do Rosário. «Ninguém, como Maria, conheceu a profundidade do mistério de Deus feito homem. Na sua vida, tudo foi plasmado pela presença da misericórdia feita carne. A Mãe do Crucificado Ressuscitado entrou no santuário da misericórdia divina, porque participou intimamente no mistério do seu amor» (MV, n. 24).
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O Rosário da bem-aventurada Virgem Maria A forma mais simples e direta que a Tradição e a piedade popular nos deixaram para invocar a misericórdia de Deus através da intercessão da Virgem Maria é a prática do Rosário. A recitação do Terço é frequentemente acompanhada por um texto da Escritura e por um comentário extraído das obras dos Padres ou dos autores espirituais. Seria importante que neste ano a escolha desses textos se inspirasse nas passagens que, melhor do que outras, mostram o rosto materno daquela que, primeiramente, experimentou a misericórdia do Pai que «olhou para a humildade da sua serva». «Dirijamos-lhe a oração, antiga e sempre nova, da Salve-Rainha, pedindo-lhe que nunca se canse de volver para nós os seus olhos misericordiosos e nos faça dignos de contemplar o rosto da misericórdia, em seu Filho Jesus» (MV, n. 24). Também não faltará o recurso à intercessão dos santos, através da recitação das ladainhas, nas suas diversas formas. Sobretudo nas peregrinações, «a Igreja vive a comunhão dos santos. Na Eucaristia, esta comunhão, que é dom de Deus, realiza-se como união espiritual que nos une, a nós crentes, com os santos e os beatos cujo número é incalculável (cf. Ap 7,4). A sua santidade vem em ajuda da nossa fragilidade, e assim a Mãe Igreja, com a sua oração e a sua vida, é capaz de acudir à fraqueza de uns com a santidade de outros» (MV, n. 22). É oportuno valorizar também as ladainhas da Divina Misericórdia.
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A veneração a Nossa Senhora das Dores Devido à sua importância doutrinal e pastoral, é essencial dar a devida atenção à memória das dores da bem-aventurada Virgem Maria, especialmente na memória litúrgica de Nossa Senhora das Dores, em 15 de setembro. Associada de maneira admirável à paixão do Filho e próxima d’Ele levantado na cruz (cf. JO 19,25-27), Maria é a primeira a beneficiar da redenção e da misericórdia do Onipotente, no sacrifício de Cristo, com a sua Imaculada Conceição. Maria, rainha clemente, especializada na benevolência de Deus (cf. Prefácio do formulário, Santa Maria, rainha e mãe da misericórdia) e testemunha da misericórdia divina, intercede por nós junto do seu Filho para obter misericórdia. Por isso, a terceira edição do Missal Romano sugere o hino do Stabat Mater para acompanhar o Rito de adoração da Santa Cruz na Sexta-Feira Santa. Tal hino poderia ser retomado também noutras ocasiões, especialmente durante a ViaSacra, e oportunamente apresentado e explicado ao Povo de Deus com catequeses que lhe ilustrem o profundo conteúdo de fé. Para além das procissões com a imagem da Virgem das Dores, previstas especialmente no Tempo da Quaresma ou na Sexta-Feira Santa, há outras manifestações da piedade popular que poderiam ser promovidas neste Ano Jubilar: o Planctus Mariae, intensa expressão de dor, por vezes confirmada por elevados contributos literários e musicais, em que a Virgem chora não somente a morte do Filho, mas também a perda do povo e o pecado da humanidade; a Hora de Nossa Senhora das Dores, também chamada El pésame em algumas regiões da América Latina, na qual os fiéis, através de expressões de comovida devoção, “fazem companhia” à Mãe do Salvador, imersa numa dor profunda, na qual se concentra o sofrimento de todo o universo pela morte do Filho. Tais exercícios piedosos não podem ficar limitados a exprimir apenas o sentimento humano perante uma mãe desolada, mas, pela fé na ressurreição, devem ajudar a compreender a grandeza do amor redentor de Cristo e a participação nele por parte da sua Mãe, para dela aprender a permanecer perto das infinitas cruzes dos homens e das mulheres do nosso tempo.
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A Coroinha à Divina Misericórdia A coincidir com a Oitava da Páscoa, em tempos recentes e no seguimento de mensagens de Santa Faustina Kowalska, divulgou-se progressivamente uma devoção particular à misericórdia divina alcançada por Cristo morto e ressuscitado, fonte do Espírito que perdoa o pecado e restitui a alegria de sermos salvos. De tal devoção nasceu a prática da recitação da Coroinha à Divina Misericórdia, que hoje é praticada por numerosos fiéis e que, especialmente neste Ano Jubilar, poderia ser promovida e proposta ao Povo de Deus. O Santo Padre Francisco, em 3 de abril de 2016, Domingo da Divina Misericórdia, acolherá todos os fiéis que no mundo diverso da vida consagrada e do associativismo fazem da divina misericórdia o seu programa de vida. Portanto, durante este ano somos chamados, conjuntamente com o Papa Francisco e com as nossas comunidades, a dirigir o nosso olhar e a nossa oração a Deus. Como escreveu o Papa na Bula Misericordiae vultus: «A nossa oração estenda-se também a tantos santos e beatos que fizeram da misericórdia a sua missão vital. Em particular, o pensamento volta-se para a grande apóstola da Misericórdia, Santa Faustina Kowalska. Ela, que foi chamada a entrar nas profundezas da misericórdia divina, interceda por nós e nos obtenha a graça de viver e de caminhar sempre no perdão de Deus e na confiança inabalável do seu amor» (MV, n. 24). Todavia, «porque a Liturgia do “II Domingo da Páscoa ou da divina misericórdia” – como agora se chama – constitui o favo natural em que se exprime o acolhimento da misericórdia do Redentor do homem, eduquem-se os fiéis a compreender tal devoção à luz das celebrações litúrgicas destes dias da Páscoa. Com efeito, “Cristo pascal é a encarnação definitiva da misericórdia, o seu sinal vivente: histórico-salvífico e ao mesmo tempo escatológico”. No mesmo espírito, a Liturgia do Tempo Pascal põe nos nossos lábios as palavras do Salmo: “Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor” (Sl 89 [88],2)» (Diretório sobre a piedade popular e Liturgia, n. 154).
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A Oração para o Jubileu da Misericórdia É essencial não esquecer que, por ocasião do Ano Santo, o Papa quis compor uma oração especial. Será importante que a Oração pelo Jubileu da Misericórdia seja recitada comunitária e individualmente. Será um sinal de unidade entre as comunidades de todo o mundo para implorar a misericórdia do Senhor, para que este acontecimento eclesial possa dar frutos de conversão e de encontro com o Pai infinitamente bondoso.
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Os lugares da celebração No contexto do Jubileu, os lugares da celebração assumem importância relevante, em especial: o altar, a porta, a fonte batismal e o lugar e a sede para a celebração do sacramento da Reconciliação ou confessionário.



Como



aprendemos pela história, a sua dimensão mistagógica assumiu uma importância relevante sobretudo entre o povo simples no meio do qual, mais do que por outra qualquer catequese verbal, a imagem e a iconografia tiveram um papel fundamental na iniciação dos cristãos, e dos próprios catecúmenos, aos mistérios da fé cristã.
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O altar Se o altar tem uma importância particular ao longo de todo o ano litúrgico, qual centro sacramental da Igreja e lugar do sacrifício de Cristo e do banquete eucarístico, ele adquire neste Ano Santo uma luz especial. Com efeito, o altar torna-se o centro onde converge não somente a sacramentalidade da Igreja, mas também a misericórdia infinita do Pai, que se manifesta em múltiplos aspectos e que no sacrifício do Filho encontra a síntese perfeita e salvífica. Por esse motivo, deve-se ter grande cuidado com todos os lugares litúrgicos, mas o altar adquire uma importância eminente em relação a todos os outros. Por isso, faça-se o possível para que, na sua sóbria ornamentação (flores, toalha, velas etc.), manifeste o grande mistério que nele se celebra e para o qual remete também o crucifixo, único, colocado na proximidade e em relação com o altar. Crie-se em todos os fiéis um grande respeito em relação a esse lugar, evitando cobri-lo ou ocupá-lo com objetos ou coisas estranhas a ele; note-se, além disso, que o altar não é o lugar no qual se guia ou preside à assembleia ou de onde se proclamam as leituras, para cujas funções existem lugares específicos, como a sede e o ambão, mas o lugar da Liturgia Eucarística e da Anáfora. Não seja, por conseguinte, o lugar “perenemente habitado” pela presença do presbítero ou de outros ministros. Através dos movimentos processionais de um lugar litúrgico para outro exprime-se, de fato, a função mistagógica da liturgia na iniciação do Povo de Deus nos mistérios da fé através dos sinais sensíveis.
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A porta Enquanto o átrio é o espaço indicativo de acolhimento maternal da Igreja, a porta representa Cristo, “porta” do rebanho (cf. Jo 10,7). A esse valor iconológico deveria ser reconduzido o programa iconográfico da porta de entrada, que não é casual ou acessória, mas constitutiva do lugar, sobretudo naqueles lugares em que estiver presente a Porta da misericórdia. Ela, de fato, tanto pela sua majestade como pela sua decoração, deve evocar aquilo que representa, de maneira simples e nobre. Valorize-se, por isso, tal lugar, tanto na sua iconografia e



decoração



como



nos



movimentos



processionais



e



nas



celebrações



sacramentais, como nos Ritos de acolhimento no Rito do Batismo; na procissão de entrada na Missa; no acolhimento dos esposos no Rito do matrimônio; no acolhimento do corpo no Rito das exéquias.
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A fonte batismal Na fonte batismal, a Mãe Igreja dá à luz os seus filhos e imerge-os pela primeira vez nas águas do mistério pascal de Cristo. Tal lugar, por isso, deve ser colocado numa luz especial, de modo que, durante todo o Ano Jubilar, possa ser evocação constante da dignidade de filhos de Deus, à qual a mesma nos elevou. Seja lugarmemorial da veste branca do Batismo, da qual todo o cristão se revestiu no dia do seu renascimento. Evoque também o “anel” da dignidade real, de que todo o crismado foi guarnecido, pela ação do Espírito Santo. Não se esqueçam as “sandálias” do profeta que, tocado nos ouvidos e na boca pelo carvão ardente da misericórdia de Deus, foi chamado a anunciar a bondade do Senhor e a sua paciência nos confrontos do homem e do seu pecado. A decoração mais representativa da fonte é certamente a luz (não deve faltar, próximo da fonte, o candelabro, nem o círio pascal nos tempos do ano litúrgico em que tal sinal é previsto e até mesmo quando a fonte não for utilizada), juntamente com as flores que evocam a vida e o renascimento. A fonte deve ser acessível e facilmente identificada pelos fiéis mesmo quando não for utilizada.
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O lugar da penitência A celebração do sacramento da Reconciliação prevê um lugar acolhedor e adaptado para a celebração. Tenha-se atenção para que ele, em ligação com o salão onde está a assembleia, facilite a celebração da liturgia penitencial e o diálogo entre o penitente e o ministro, mantendo-o como lugar reservado em vista da celebração em forma individual. Deve ser um lugar acolhedor para permitir a celebração do sacramento também nos confessionários. Não se esqueça, ainda, a colocação de um ambão no qual se possa expor a Palavra de Deus, facilmente acessível aos penitentes que daí queiram se aproximar para meditar as Escrituras, “lugar” de onde deve nascer a verdadeira conversão. Sublinhe-se, de algum modo, a relação entre esse lugar penitencial e a fonte batismal, que é a primeira âncora de salvação. De fato, se o Batismo é o sacramento através do qual cada cristão é imerso na salvação operada no mistério pascal de Cristo, com a Reconciliação, que é a segunda âncora de salvação, o pecador readquire a dignidade de filho de Deus e de pessoa salva.
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A Comunhão espiritual Há séculos os fiéis, sobretudo os que têm dificuldades, por vários motivos, na participação na Eucaristia, praticam a Comunhão espiritual como forma de estarem unidos ao Senhor na vida quotidiana. A prática da Comunhão espiritual é recomendada por vários santos. Santa Teresa de Ávila escreveu o seguinte às suas seguidoras: «Queridas filhas, quando ouvirdes a Santa Missa sem vos aproximardes da comunhão, procurai comungar espiritualmente, e recolhei-vos em vós mesmas. Essa prática é muito vantajosa, e por ela acender-vos-eis de grande amor de Deus» (Caminho de perfeição, 35.1.). Santo Afonso Maria de Ligório exorta os fiéis a praticarem a Comunhão espiritual várias vezes por dia, sobretudo quando se visita o Santíssimo Sacramento. Para recebê-la, são necessárias, segundo esse santo, duas coisas: a primeira é o desejo ardente de receber Jesus sacramentalmente, a segunda é um abraço amoroso, como já recebido (cf. Classe Prima Opere Ascetiche, Vol. I, p. 16). São João Bosco, por sua vez, lembra: «Se não puderdes comungar sacramentalmente, fazei pelo menos a comunhão espiritual, que consiste num ardente desejo de receber Jesus no vosso coração» (G. B. LEMOY NE, Memorie Biografiche del Venerabile Don Giovanni Bosco, Vol. III, p. 13). Até mesmo depois do Concílio Vaticano II tal prática espiritual foi indicada para viver próximo do Senhor no dia a dia: «A cada fiel ou às comunidades que, por causa de perseguições ou por falta de sacerdotes, estão privados da celebração da sagrada Eucaristia por breve tempo, ou até durante longo tempo, não lhes falta, todavia, a graça do Redentor. Se animados intimamente pelo voto do sacramento e unidos em oração com toda a Igreja invocarem o Senhor e, elevando até Ele os corações, em virtude do Espírito Santo, viverem em comunhão com a Igreja, corpo vivo de Cristo, e com o Senhor. Por isso, unidos à Igreja através do voto do sacramento, por muito que pareçam afastados externamente, eles estão íntima e realmente em comunhão com ela e, por conseguinte, recebem os frutos do sacramento; ao passo que, os que procuram atribuir-se indevidamente o direito de celebrar o mistério eucarístico, acabam por fechar a sua comunidade em si mesma» (CONGREGA ÇÃ O DOUTRINA



DA



FÉ, Sacerdotium Ministeriale, n. 3).
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PA RA A



Por fim, São João Paulo II tem palavras muito significativas relativas a essa prática: «A Eucaristia apresenta-se como o sacramento culminante para levar à perfeição a comunhão com Deus Pai através da identificação com o seu Filho Unigênito por obra do Espírito Santo. Com grande intuição de fé, um insigne escritor de tradição bizantina exprimia assim esta verdade: na Eucaristia, “mais do que em qualquer outro sacramento, o mistério [da comunhão] é tão perfeito que conduz ao apogeu de todos os bens: nela está o termo último de todo o desejo humano, porque nela alcançamos Deus e Deus une-Se conosco pela união mais perfeita”. Por isso mesmo, é conveniente cultivar continuamente na alma o desejo do sacramento da Eucaristia. Daqui nasceu a prática da “comunhão espiritual”, estabelecida na Igreja há séculos, recomendada por santos mestres de vida espiritual» (Ecclesia de Eucharistia, n. 34).
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IV



LECTIO DIVINA



1. Misericordiosos como o Pai A Palavra de Deus … é escutada Jesus Jesus disse também: “Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai: ‘Pai, me dê a parte da herança que cabe a mim’. Então o pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais novo juntou tudo e partiu para uma região distante. E ali esbanjou seus bens, numa vida desregrada. Quando já tinha gasto tudo, houve uma grande fome naquela região, e ele começou a passar necessidade. Foi então até um dos habitantes daquela região, que o mandou para seus campos, a fim de cuidar dos porcos. Ele queria matar a fome com a comida dos porcos, mas ninguém lhe dava nada. Então, caindo em si, ele disse: ‘Quantos empregados de meu pai têm comida de sobra, e eu aqui, morrendo de fome! Vou me levantar, irei até meu pai e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e contra o senhor. Já não mereço ser chamado seu filho. Trate-me como um dos seus empregados’. Então se levantou e foi ter com seu pai. Ele ainda estava longe, quando seu pai o viu. Encheu-se de compaixão e, correndo, lançou-se ao pescoço dele e o beijou com ternura. O filho então lhe disse: ‘Pai, pequei contra o céu e contra o senhor. Já não mereço ser chamado seu filho’. Mas o pai disse a seus servos: ‘Tragam rápido a melhor túnica e a vistam nele. Ponham um anel no dedo dele e sandálias nos pés. Peguem o bezerro gordo e o matem. Vamos comer e festejar! Porque este meu filho estava morto e voltou a viver, estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festejar. Seu filho mais velho estava no campo. Quando voltava, já perto de casa, ouviu música e danças. Chamou um dos servos e lhe perguntou o que era aquilo. Ele lhe disse: ‘Seu irmão chegou, e seu pai matou o bezerro gordo, porque o recuperou com saúde’. Então ele ficou cheio de raiva e não queria entrar. Seu pai saiu e insistia com ele. Mas ele respondeu ao 50



pai: ‘Eu sirvo o senhor há tantos anos, e nunca desobedeci a nenhuma ordem sua. E o senhor nunca me deu um cabrito para eu festejar com meus amigos. Agora, porém, que veio esse seu filho, que devorou os bens do senhor com prostitutas, o senhor matou para ele o bezerro gordo’. O pai lhe respondeu: ‘Filho, você está sempre comigo, e tudo o que é meu é seu também. Mas era preciso festejar e se alegrar, porque esse seu irmão estava morto e voltou a viver, estava perdido e foi encontrado’”.
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… é meditada Naquela época, a Lei judaica previa que o primogênito recebesse dois terços da herança, enquanto o mais novo só tinha direito a um terço dela (Dt 21,17). Sem levantar problemas, o pai entrega ao filho mais novo a parte que lhe pertence. Enquanto o mais novo gasta o dote vivendo dissolutamente num país longínquo, a outra parte do patrimônio fica em segurança e é administrada pelo filho mais velho. Segundo um equitativo e justo modo de pensar, se e quando o filho mais novo voltasse para casa, não poderia reclamar mais nada, nem do pai, nem do irmão mais velho. A culpa grave do filho mais novo poderá ser no máximo perdoada, mas não esquecida! Se alguma vez o pai esquecesse aquele triste acontecimento, o mais velho estaria sempre pronto a lembrá-lo a ambos. Seria assim respeitada a lei da retribuição: a recompensa pelo bem a quem cumpre o bem, e a recompensa pelo mal a quem faz o mal. Na realidade, a parábola transgride, do princípio ao fim, a lei da distribuição patrimonial, revelando o excessivo amor do pai. O pai não está à espera dos filhos em casa, nem verifica se o mais novo está realmente arrependido, nem questiona o que aconteceu à parte da herança que tinha repartido, mas organiza uma festa com música e danças. Inconcebível é também como o pai se comporta com o filho mais velho: não está à sua espera quando volta do campo, onde trabalha por conta da família, nem lhe pergunta como agir com o mais novo. A parábola que revela o rosto mais humano de Deus representa-O em excesso, e não por defeito: a Deus não falta humanidade, mas tem-na em excesso! Ao contrário do pai, que transgride a lei da distribuição da herança, os dois irmãos não conseguem ir além da lógica do dar e receber. O filho mais novo recebe a parte da herança que lhe pertence, que gasta com mulheres de má vida, mas decide voltar para casa quando se vê no extremo das forças. O filho mais novo não vai ao encontro do pai porque está arrependido, mas porque não consegue encontrar nenhuma saída. Em tal situação, o máximo que consegue imaginar é ser tratado como um dos muitos trabalhadores da casa paterna; quem o obrigou a isso não foi o arrependimento, mas a fome! Nos confins da retribuição encontra-se também o filho mais velho: serviu o pai
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durante anos, nunca transgrediu uma ordem sua e estava à espera de que, quando menos esperasse, lhe desse pelo menos um novilho para fazer uma festa com os amigos. Perante a compaixão do pai, o filho mais velho acusa-o de ter transgredido o princípio da retribuição; não consegue considerar-se filho do mesmo pai como o seu irmão, mas define-o somente como «este teu filho». Encurralar o pai no nicho da retribuição impede-o de reconhecer a sua paternidade e a fraternidade do outro irmão. (Extraído de As Parábolas da misericórdia[2])
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… é rezada Salmo 51 3



Tem piedade de mim, ó Deus, conforme a tua misericór- dia! Por tua infinita compaixão, apaga a minha culpa! 4 Lava-me completamente da minha falta, e purifica-me do meu pecado! 5 Porque reconheço as minhas transgressões, e o meu pecado está sempre na minha frente. 6 Contra ti, somente contra ti, é que eu pequei, eu fiz o que é mau aos teus olhos. … 10 Faze-me ouvir o júbilo e a alegria, e que se alegrem os ossos que trituraste. 11 Oculta a tua face dos meus pecados, apaga todas as minhas iniquidades. 12 Ó Deus, cria em mim um coração puro, confirma em meu interior um espírito novo. 13 Não me afastes para longe do teu rosto, não retires de mim teu santo espírito. 14 Devolve-me o júbilo da tua salvação, e um espírito generoso me mantenha firme. 15 Ensinarei os teus caminhos aos culpados e para ti se voltarão os pecadores.
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Salmo 25 4



Faze-me conhecer, Senhor, os teus caminhos, ensina-me as tuas estradas. 5 Dá-me instrução em tua verdade, ensina-me que tu és o meu Deus e o meu Salvador. Em ti espero todos os dias. 6 Lembra-te, Senhor, de tua compaixão e de tua lealdade, pois elas duram para sempre. 7 Não leves em conta os pecados de minha mocidade, nem minhas transgressões, por tua lealdade. Javé, em tua bondade lembra-te sempre de mim.
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2. Quem é o meu próximo? A Palavra de Deus … é escutada E eis que um especialista da Lei se levantou e, para pôr Jesus à prova, lhe disse: “Mestre, o que devo fazer para herdar a vida eterna?” Jesus lhe respondeu: “O que está escrito na Lei? Como é que você lê?” Ele respondeu: “Ame o Senhor seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua força, com toda a sua mente, e ao seu próximo como a si mesmo”. Jesus disse: “Você respondeu certo. Pratique isso, e você viverá”. Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o meu próximo?” Jesus respondeu: “Certo homem descia de Jerusalém para Jericó. Caiu nas mãos de assaltantes, que lhe tiraram a roupa, o espancaram e foram embora, deixando-o quase morto. Por coincidência, um sacerdote descia por esse caminho: ele o viu e passou pelo outro lado. Do mesmo modo um levita que chegou àquele lugar: viu e passou pelo outro lado. Mas um certo samaritano, que estava viajando, chegou junto dele, viu e se encheu de compaixão. Aproximou-se dele e tratou suas feridas, derramando nelas óleo e vinho. Então colocou o homem em seu próprio animal e o levou a uma pensão, onde cuidou dele. No dia seguinte, tirou duas moedas de prata, deu-as ao dono da pensão e disse: ‘Cuide dele. Quando eu voltar, lhe pagarei o que você tiver gasto a mais’. Qual dos três, na sua opinião, foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: “Aquele que o tratou com misericórdia”. E Jesus lhe disse: “Vá, e faça você também a mesma coisa”. (LC 10,25-37)
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… é meditada Como habitualmente, os personagens da parábola são anônimos, mas a atenção de Jesus concentra-se nas suas identidades religiosas e étnicas. Jesus parte de uma situação longínqua: ainda não chegou a Jericó na viagem para Jerusalém e já pensa num homem que desce da cidade santa para Jericó. A estrada que ligava as duas cidades (cerca de vinte e sete quilômetros) era perigosa porque frequentada por salteadores. Jerusalém está a 750 metros de altura, enquanto Jericó se encontra a cerca de 400 metros abaixo do nível do mar. Por isso, como narra a parábola, é preciso “descer” de Jerusalém para chegar a Jericó. Jesus refere que alguns bandidos atacaram um homem e o deixaram meio morto. A condição de quem está agonizante assinala um ponto nevrálgico da parábola. Pode-se entrar em contato com um moribundo sem arriscar uma contaminação? Não foi por acaso que se escolheram três personagens que, de modos diversos, se encontram envolvidos na questão do culto ao Deus único: um sacerdote que sobe (ou desce) de Jerusalém para o serviço no Templo; um levita que pertence à classe sacerdotal, mas pode também não exercer o serviço cultual; e um samaritano. E aqui as coisas começam a não fazer sentido, porque a tríade normal compreende um sacerdote, um levita e um israelita (Dt 18,1; 27,9). O samaritano é um terceiro incômodo porque, segundo a mentalidade judaica, é um impuro e deve ser considerado como estrangeiro. Segundo a Lei de Moisés, todo aquele que tocar num cadáver fica impuro durante uma semana; se se contaminar e fizer um ato de culto, deve ser expulso de Israel (Nm 19,11-13). A norma vale com maior razão para o sacerdote, até mesmo no caso de um morto da sua família (Lv 21,1-4). Escolhe-se assim uma situação-limite, em que o sacerdote e o levita são colocados perante a alternativa entre a observância das regras de pureza cultuais e o socorro de um moribundo. Todavia, é importante esclarecer que as normas cultuais não desculpam o sacerdote e o levita, porque, em situações como a da parábola, eles também estão obrigados a socorrer um moribundo; no entanto, ambos o veem e passam ao largo.
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A parábola atinge um ponto de viragem quando se refere que um samaritano «se encheu de compaixão» do moribundo (v. 33); e no final o doutor da lei reconhece que o próximo foi «quem teve compaixão dele» (v. 37). Vale a pena refletir sobre o verbo que exprime a compaixão do samaritano. O verbo “compadecer” (splanchnízomai) deriva do substantivo splánchna que, em grego, refere as vísceras humanas, incluindo o coração. Segundo a forma habitual de pensar na época de Jesus, por vísceras exprimem-se os próprios sentimentos: o amor, a compaixão e a misericórdia. O samaritano não se limita a olhar para o moribundo, mas sente-se envolvido na parte mais íntima; e é tal a compaixão visceral que põe em movimento tudo o que lhe é possível para salvar o moribundo. A verdadeira compaixão não é um sentimento, mas uma ação que produz a cura do outro. Com atenção aos detalhes, Jesus sublinha o cuidado extremo com que o samaritano tratou o moribundo: aproxima-se dele, desinfeta-o e enfaixalhe as feridas, carrega-o na sua montada, leva-o para uma estalagem e trata-o bem. Superada a primeira noite, que é a de maior risco, o samaritano nota que o moribundo está vivo e entrega ao estalajadeiro duas moedas, que correspondem a dois dias de trabalho. Enquanto se despede, para retomar a sua viagem, garante ao estalajadeiro que, se houver necessidade de outras despesas, pagá-las-á no seu regresso. Do início ao fim da narrativa, não se diz nada do moribundo: não se define pela sua origem, nem pelo seu estado social. Toda a atenção recai sobre quem cuida dele, até pagar tudo do próprio bolso. A verdadeira compaixão compromete-se no bem e sai vencedora, apesar da perda de tempo e de dinheiro dispendidos. Comenta bem Santo Ambrósio de Milão: «Não é o sangue, mas a compaixão que cria o próximo» (Exposição sobre o Evangelho de São Lucas 7,84). (Extraído de As Parábolas da Misericórdia[3])
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… é rezada Salmo 41 2



Feliz quem cuida do explorado: O Senhor o colocará a salvo no dia da aflição. 3 O Senhor o protegerá e lhe preservará a vida, a fim de que tenha felicidade na terra, e não o deixará aos caprichos dos inimigos. 4 O Senhor o sustentará no leito da enfermidade, e lhe mudará a sorte na cama onde definha.
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Salmo 142 2



Com minha voz eu grito ao Senhor, com minha voz eu suplico ao Senhor. 3 Derramo diante dele minhas preocupações, diante dele relato meus perigos, 4 enquanto o meu espírito desfalece. Mas tu conheces meus caminhos. Neste caminho por onde ando, eles ocultaram armadilha contra mim. 5 Examina à direita e vê: não há ninguém que me reconheça, lugar nenhum onde me refugiar, ninguém que se preocupe com minha alma. 6 Eu grito a ti, Senhor, e digo: “Tu és o meu refúgio, a minha parte na terra dos viventes”. 7 Presta atenção ao meu clamor, porque estou por demais esgotado. Liberta-me dos meus perseguidores, que são mais fortes do que eu. 8 Tira a minha vida da prisão, para que eu possa celebrar o teu nome. Ao meu redor se reunirão os justos, por causa do bem que me fizeste.
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3. São-lhe perdoados os seus muitos pecados, porque muito amou A Palavra de Deus … é escutada Um fariseu convidou Jesus para comer com ele. Jesus entrou na casa do fariseu e se pôs à mesa. E eis que uma mulher, conhecida na cidade como pecadora, soube que Jesus estava à mesa na casa do fariseu. Ela chegou com um frasco de alabastro cheio de perfume. Ficou por detrás, aos pés de Jesus, e chorava. Com as lágrimas, começou a banhar os pés de Jesus, a enxugá-los com os cabelos, a cobrir de beijos os pés dele e a ungi-los com perfume. Quando viu isso, o fariseu que tinha convidado Jesus começou a pensar: “Se esse homem fosse profeta, saberia quem é que está tocando nele, e que tipo de mulher é essa, pois é uma pecadora”. Jesus então lhe disse: “Simão, tenho uma coisa para lhe dizer”. Ele respondeu: “Fala, Mestre”. Disse-lhe Jesus: “Certo credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentas moedas de prata, e o outro devia cinquenta. Como eles não tinham com o que pagar, ele perdoou a dívida dos dois. Qual deles o amará mais?” Simão respondeu: “Suponho que é aquele a quem ele perdoou mais”. Jesus lhe disse: “Você julgou certo”. E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: “Você está vendo essa mulher? Entrei em sua casa e você não me ofereceu água para lavar os pés, mas ela os lavou com lágrimas e os secou com os cabelos. Você não me deu o beijo de saudação, mas ela não para de beijar meus pés desde que entrei aqui. Você não derramou óleo em minha cabeça, mas ela ungiu meus pés com perfume. Por isso eu lhe digo: os muitos pecados dela estão perdoados, pois ela muito amou. Mas aquele a quem pouco foi perdoado, pouco ama”. E disse a ela: “Seus pecados estão perdoados”. Os que estavam à mesa começaram a comentar entre si: “Quem é esse que até perdoa pecados?” E então Jesus disse à mulher: “Sua fé a salvou. Vá em paz”. (LC 7,36-50)
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… é meditada A paixão de Jesus pelos pecadores é densa de humanidade e é gratuita, sem nenhum fim oculto. A breve parábola esclarece o que se verifica na casa de Simão. É tanto mais breve quanto incisiva e consegue o que pretende! Para não revelar de imediato o impacto da parábola sobre a situação, Jesus conta a história de dois devedores e de um credor. Como habitualmente, Jesus não chama os devedores e o credor pelo seu nome, mas chama a atenção para o centro da história. O mesmo credor deve receber do primeiro devedor quinhentos denários e do segundo, cinquenta. A desproporção é notável, porque os cinquenta denários do segundo devedor são multiplicados por dez em relação à soma do primeiro devedor. Para vincar a ideia, cinquenta denários correspondem a cerca de dois meses de trabalho, e quinhentos denários equivalem a dois anos e meio de trabalho dependente. Jesus esclarece que os dois devedores não podem restituir as somas devidas e são perdoados pelo seu credor. Aos personagens da parábola, não é concedida nenhuma palavra: não se transcreve diálogo algum entre os devedores e o credor. Toda a atenção se concentra sobre na expressão «perdoados», que exprime a afirmação da graça em favor dos devedores. E é a graça do credor que provoca a pergunta de Jesus a Simão: «Qual deles ficará mais seu amigo?» Simão nem se apercebe ser ele uma das partes em causa e responde que é o devedor a quem foi perdoada a maior soma de dinheiro, e por conseguinte será aquele que amará mais o seu credor. A sua resposta desmascara-o e inculpa-o! Se estivesse com maior atenção à parábola, ter-se-ia lembrado de que, sendo cada pecado uma dívida que se contrai, somente a graça pode substituir a dívida que todos têm com Deus. Vê-se que Simão não consegue superar o trauma da graça que Jesus concede à pecadora. A parábola cede o lugar à revelação da situação. Simão é como o devedor de dois meses de trabalho e por isso não deu água a Jesus para os pés, nem Lhe deu um beijo, nem Lhe ungiu a cabeça. A pecadora é como o devedor que deve dois anos e meio de trabalho: nunca conseguiria saldar a dívida. A única saída é a graça para ambos! O maior impacto da parábola sobre a situação recai sobre a
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relação entre a remissão dos pecados e o amor da pecadora. Infelizmente, diversas traduções dizem no versículo 47 o seguinte: «São-lhe perdoados os pecados porque muito amou». Na realidade, o original em grego exprime a consequência da remissão dos pecados: «Foram-lhe perdoados os pecados e por isso muito amou». Caso não lhe tivesse sido perdoada uma culpa tão grande, agora não teria capacidade para amar; a mulher é capaz de amar porque lhe foi dada uma graça sem condições. A segunda parte da resposta de Jesus confirma o primado da graça: «Aquele a quem pouco se perdoa, pouco ama.» (v. 47) A afirmação liga a parábola à vida: quem não vive o amor gratuito de Deus, não está em condições de O amar. (Extraído de As Parábolas da Misericórdia[4])
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… é rezada Salmo 24 15



Meus olhos estão sempre fixos em Javé, pois ele retira da rede os meus pés. 16 Volta-te para mim e tem piedade de mim, pois estou sozinho e sofrido. 17 Faze morada em meu coração aflito, liberta-me das minhas angústias. 18 Presta atenção ao meu sofrimento e fadiga, e perdoa todos os meus pecados.



64



Salmo 42 2



Assim como o cervo suspira pelas águas correntes, assim minha alma suspira por ti, ó Deus! 3 Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo: quando terei a alegria de ver a face de Deus? 4 Minhas lágrimas são o meu pão, dia e noite, e o dia todo me perguntam: “Onde está o seu Deus?” 5 Ao me lembrar dessas coisas, minha alma se derrete em meu ser; quando eu peregrinava, junto com todo o povo, e caminhava para a casa de Deus, entre gritos alegres e louvores, em meio à multidão em festa. 6 Por que você está encurvada, ó minha alma, gemendo dentro de mim? Espere em Deus, e eu ainda o louvarei: “Meu Deus, salvação da minha face!”.
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JUBILEU EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA



RITO DE ABERTURA DA PORTA DA MISERICÓRDIA NAS IGREJAS PARTICULARES 13 de dezembro de 2015 III Domingo do Advento
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RITO DE ABERTURA DA PORTA DA MISERICÓRDIA NAS IGREJAS PARTICULARES 13 de dezembro de 2015 III Domingo do Advento
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Preliminares O rito seguinte de Abertura da Porta da Misericórdia nas Igrejas Particulares diz respeito às Igrejas de rito romano e às Igrejas de ritos ocidentais não romanos, cuja autoridade competente lhes poderá fornecer as adaptações exigidas pela sua cultura particular. Os pastores das Igrejas orientais poderão redigir, se o desejarem, o rito de abertura em harmonia com o seu ordenamento litúrgico.
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O dia 1. Na Bula Misericordiae vultus (MV), o Santo Padre Francisco estabeleceu que o Ano Santo terá início em 8 de dezembro de 2015, solenidade da Imaculada Conceição da bem-aventurada Virgem Maria, com a abertura da Porta Santa da Basílica de São Pedro no Vaticano. No domingo seguinte, 13 de dezembro, III Domingo do Advento, abrir-se-á a Porta Santa na catedral de Roma, na Basílica de São João Latrão. Sucessivamente, a Porta Santa será aberta também nas outras basílicas papais. Além disso, o Santo Padre estabeleceu que, no mesmo domingo, em cada igreja particular – na catedral, que é a igreja mãe para todos os fiéis, ou na concatedral ou então numa igreja de significado especial –, se abra igualmente, durante todo o Ano Santo, uma Porta da Misericórdia. Por opção do bispo diocesano, a mesma poderá ser aberta também nos santuários, meta de muitos peregrinos que, frequentemente, nesses lugares sagrados, se sentem tocados no coração pela graça e encontram o caminho da conversão» (MV, n. 3).
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O lugar 2. A Eucaristia que inaugura o Jubileu nas Igrejas locais, com a abertura da Porta da Misericórdia, será única e será celebrada na catedral; todavia, se na diocese, segundo a normativa do Código de Direito Canônico, houver uma concatedral, também esta será sede da celebração de abertura. Nas outras igrejas ou santuários em que o bispo diocesano estabeleça que se abra uma Porta da Misericórdia, far-se-á uma celebração eucarística, presidida por um delegado do bispo, durante a qual se recitará uma oração própria junto da porta principal (cf. n. 40-45).
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A índole da celebração 3. Os elementos que concorrem para a configuração do rito de abertura da Porta da Misericórdia indicam quais devem ser a índole e o conteúdo: • o mistério de Deus, rico de misericórdia e de compaixão (Ef 2,4 e Tg 5,11), revelado e concretizado em Cristo, rosto da misericórdia do Pai (MV, n. 1) e continuamente presente e operante pelo dom do Espírito (Jo 20,22-23); • o reconhecimento de Cristo qual única porta, pelo qual se entra na dinâmica da salvação (cf. Jo 10,9) e caminho único para o Pai (cf. Jo 14,6); • o incessante peregrinar da Igreja para «Jesus Cristo [que] é sempre o mesmo, hoje, ontem e por toda a eternidade» (Hb 13,8).



71



O celebrante 4. O bispo diocesano preside à totalidade da celebração: isto é exigido, por um lado, pela índole do dia do Senhor e pela tradição eclesial; por outro lado, pela circunstância extraordinária do Ano Jubilar. A Missa de 13 de dezembro de 2015 configurar-se-á como uma Missa estacional (cf. Cerimonial dos bispos, n. 119), pelo que os presbíteros, sobretudo os que são os seus mais estreitos colaboradores no serviço da diocese, concelebrarão com o bispo; os diáconos, os acólitos e os leitores desempenharão cada um o seu próprio ministério, e os fiéis são convocados para que sejam numerosos nessa celebração.
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O sinal específico da celebração inaugural 5. No âmbito da Eucaristia, o sinal específico da celebração inaugural do Ano Santo extraordinário é a abertura da Porta da Misericórdia e a entrada processional da Igreja local – bispo, clero, povo – na catedral, igreja mãe para todos os fiéis, onde o pastor da diocese desempenha o seu magistério, celebra os divinos mistérios, realiza a liturgia de louvor e de súplica, e guia a comunidade eclesial. 6. O desenrolar da celebração articula-se em cinco momentos: • a statio numa igreja ou num outro lugar apropriado; • o caminho processional; • a abertura da Porta da Misericórdia e a entrada solene na catedral; • a memória do Batismo; • a celebração da Eucaristia.
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A statio 7. Para a statio, escolha-se possivelmente uma igreja significativa, suficientemente ampla para aí se celebrarem os ritos iniciais, não demasiado afastada da catedral nem demasiado perto dela, mas que esteja a uma distância tal que permita o desenrolar de um verdadeiro caminho processional. 8. Momentos constitutivos da statio são: a saudação e a admonição inicial, a proclamação da perícope evangélica, a leitura da parte inicial da Bula de promulgação Misericordiae vultus.
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A procissão 9. A índole da procissão é a de uma peregrinação, «sinal peculiar do Ano Santo, enquanto ícone do caminho que cada pessoa realiza na sua existência» (MV, n. 14). Ela evoca o fato de que «também a misericórdia é uma meta a alcançar e que exige empenho e sacrifício» (ibidem). 10. Para a procissão, foram indicados como particularmente aptos o Salmo 86, que canta o sentimento de confiança, o abandono total a Deus e a esperança da sua intervenção salvífica, e o Salmo 25, hino à bondade de Deus, no qual o orante confia e encontra serenidade e paz. Pela sua antiga e polivalente função processional, também o cântico da Ladainha dos Santos é particularmente apto para esta circunstância. 11. Na procissão, dê-se grande relevo ao Evangeliário: levado por um diácono, é sinal de Cristo que caminha à frente do seu povo, e da sua Palavra, que é luz e guia para os seus discípulos.
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A abertura da Porta da Misericórdia e entrada solene na catedral 12. A entrada solene na catedral deve ser feita através da porta principal que, como eminente símbolo cristológico (cf. JO 10,7.9), constitui a Porta da Misericórdia, apelo constante da índole deste Jubileu extraordinário. Com as palavras do Salmo 118, o bispo invoca a abertura da Porta, que nos faz lembrar a porta do coração misericordioso de Deus, aberto no lado perfurado de Cristo na cruz (cf. JO 19,34). É Ele, de fato, a porta que conduz à salvação, como canta a antífona inspirada em JO 10,9. A entrada deve ser, portanto, convenientemente solenizada: • ornamentando a porta com ramos frondosos, ou com ornamentos próprios da cultura local, e, se for o caso, com oportunos símbolos cristológicos; • valorizando a paragem na porta: antes de se passar por ela, o bispo para aí e com ele se detém toda a procissão; esse momento, além disso, implica a abertura da porta e a ostentação solene do Evangeliário, palavra de misericórdia, primeiro voltado para o exterior, depois para dentro da catedral, e o canto da antífona «Eu sou a porta». 13. Terminado o momento no limiar da porta, o bispo, levando agora o Evangeliário, com os concelebrantes e os ministros dirige-se processionalmente para o altar; e os fiéis dirigem-se aos lugares que lhes estão destinados. Entretanto, canta-se a antífona de entrada do III Domingo do Advento ou qualquer outro cântico apropriado.



76



Memória do Batismo 14. A porta de entrada na Igreja, enquanto comunidade, é o sacramento do Batismo. O rito de bênção e de aspersão com água benta constitui memória viva dele. O Batismo, de fato, é «o primeiro sacramento da Nova Aliança. Por ele os homens, aderindo a Cristo pela fé e recebendo o espírito de adoção filial, chamam-se e são realmente filhos de Deus; configurados à imagem da morte e ressurreição de Cristo, formam com Ele um só corpo; consagrados pela unção do Espírito, transformam-se em templo santo de Deus e membros da Igreja, “raça eleita, povo sacerdotal, nação santa, povo resgatado”» (Celebração das bênçãos, n. 832).
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A celebração eucarística 15. A celebração da Eucaristia, «como ação de Cristo e do Povo de Deus hierarquicamente ordenado, é o centro de toda a vida cristã, tanto para a Igreja, quer universal, quer local, como para cada um dos fiéis. Nela culmina toda a ação pela qual Deus, em Cristo, santifica o mundo, bem como todo o culto pelo qual os homens, por meio de Cristo, Filho de Deus, no Espírito Santo, prestam adoração ao Pai» (Introdução Geral ao Missal Romano, n. 16). É devido a isso que ela constitui o vértice da celebração de abertura do Jubileu. Nela, o Pai, na sua misericórdia, vem ao encontro de todos os que procuram a Deus «com coração sincero», continuamente oferece aos homens a sua aliança e nos faz degustar a eternidade do seu reino, «onde com a criação inteira, liberta do pecado e da morte, cantamos eternamente a vossa glória» (Oração eucarística IV).
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Coisas que se devem preparar 16. Na sacristia da Igreja estacional preparam-se: • as vestes litúrgicas exigidas para a celebração da Missa com as quais o bispo, os presbíteros concelebrantes, os diáconos e os outros ministros se revestirão; • a capa de asperges, se o bispo a utilizar na procissão; • a cruz que se há de levar na procissão; • os castiçais com velas acesas; • o Evangeliário; • o turíbulo e a naveta com o incenso. Na sacristia da catedral preparam-se: • a caldeirinha com água e o hissope; • tudo o que for necessário para a celebração da Missa (cf. Introdução Geral ao Missal Romano, n. 117-118).
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NA IGREJA ESTACIONAL



Ritos iniciais 17. No III Domingo do Advento, ou nas suas primeiras vésperas, à hora estabelecida, os fiéis reúnem-se numa Igreja sucursal ou noutro lugar conveniente, fora da Igreja catedral (ou concatedral) em direção à qual se dirigirá a procissão. 18. O bispo, os presbíteros concelebrantes e os diáconos, paramentados com as vestes litúrgicas de cor roxa (ou rosa), dirigem-se para o local onde o povo foi convocado. O bispo, em vez da casula, pode paramentar-se com a capa de asperges, que deporá no fim da procissão. 19. Enquanto o bispo e os outros ministros se dirigem para os lugares a eles destinados, canta-se o hino do Jubileu. Pode-se acompanhar com o órgão ou com outros instrumentos convenientes. O bispo, voltado para o povo, diz: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. O povo responde: Amém. Depois, o bispo, abrindo os braços, saúda o povo, dizendo: A misericórdia do Pai, a paz de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. O povo responde: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 20. Em seguida, o bispo convida a bendizer e a louvar a Deus (cf. SL 103): Glória a ti, Senhor, que perdoas as culpas e curas todas as enfermidades. R/. Eterna é a tua misericórdia. Glória a ti, Senhor, misericordioso e piedoso, lento para a ira e grande no amor. 80



R/. Eterna é a tua misericórdia. Glória a ti, Senhor, indulgente para com os teus filhos. R/. Eterna é a tua misericórdia. Ou então: Bendito és tu, ó Pai: só tu realizaste grandes maravilhas. (Cf. SL 136,4) R/. Eterno é o teu amor. Bendito és tu, Filho unigênito, que nos libertaste dos nossos pecados pelo teu sangue. (Cf. A P 1,5) R/. Eterno é o teu amor. Bendito és tu, Espírito Santo, consolador da alma, dulcíssimo alívio. (Cf. Sequência do Pentecostes)



R/. Eterno é o teu amor. 21. Depois, o bispo dirige ao povo uma breve exortação com estas ou com outras palavras semelhantes. Irmãs e irmãos, filhos caríssimos, com o olhar fixo em Jesus e no seu rosto misericordioso, o Santo Padre, na solenidade da Imaculada Conceição da bem-aventurada Virgem Maria, abriu o Jubileu extraordinário que abre para todos nós e para a humanidade inteira a porta da misericórdia de Deus. Em comunhão com a Igreja universal, esta celebração inaugura solenemente o Ano Santo para a nossa Igreja diocesana, prelúdio de uma profunda experiência de graça e de reconciliação. Ouviremos com alegria o Evangelho da misericórdia, que Cristo Senhor, cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, faz sempre ressoar no meio dos homens, convidando-nos a alegrar-nos pelo seu amor anunciado incansavelmente a toda criatura. 81



22. Terminada a exortação, o bispo, diz a seguinte oração (cf. Missas para diversas necessidades, pela reconciliação – II coleta):



Oremos. Deus, fonte da verdadeira liberdade, que na vossa infinita misericórdia quereis fazer de todos os homens um só povo, livre de toda escravidão, e nos concedeis este tempo de graça e de bênção, de misericórdia e de perdão, fazei que a Igreja alcance maior liberdade de ação, para que se manifeste mais claramente ao mundo como sacramento de salvação universal e revele e realize entre os homens o mistério do vosso amor. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R/. Amém. 23. Segue-se a proclamação do Evangelho pelo diácono. Do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (15,1-7) «Haverá mais alegria no céu por um só pecador que se converte.» Todos os cobradores de impostos e pecadores se aproximavam para ouvir Jesus. Mas os fariseus e os doutores da Lei murmuravam: “Esse homem recebe pecadores e come com eles”. Então Jesus lhes contou esta parábola: “Quem de vocês, se tiver cem ovelhas e perder uma, não deixa as noventa e nove no deserto e vai atrás daquela que se perdeu, até encontrá-la? Quando a encontra, todo alegre a coloca nos ombros e, de volta para casa, chama os amigos e vizinhos, e lhes diz: ‘Alegrem-se comigo, porque encontrei minha ovelha perdida’. Eu lhes digo: da mesma forma, haverá mais alegria no céu por um só pecador que se converte, do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão”. Palavra da Salvação. 24. Após o Evangelho, guardam-se, segundo os casos, uns momentos de 82



silêncio. Em seguida, um leitor lê o início da Bula de promulgação do Jubileu extraordinário. Da Bula de promulgação Misericordiae vultus (n. 1-3)



do



Jubileu



Extraordinário



da



Misericórdia



Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar nestas palavras a sua síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré. O Pai, «rico em misericórdia» (Ef 2,4), depois de ter revelado o seu nome a Moisés como «Deus misericordioso e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e fidelidade» (Ex 34,6), não cessou de dar a conhecer, de vários modos e em muitos momentos da história, a sua natureza divina. Na «plenitude do tempo» (Gl 4,4), quando tudo estava pronto segundo o seu plano de salvação, mandou o seu Filho, nascido da Virgem Maria, para nos revelar, de modo definitivo, o seu amor. Quem O vê, vê o Pai (cf. Jo 14,9). Com a sua palavra, os seus gestos e toda a sua pessoa, Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus. Precisamos sempre contemplar o mistério da misericórdia. É fonte de alegria, de serenidade e de paz. É condição da nossa salvação. Misericórdia: é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade. Misericórdia: é o ato último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado. Há momentos em que somos chamados, de maneira ainda mais intensa, a fixar o olhar na misericórdia, para nos tornarmos nós mesmos sinal eficaz do agir do Pai. Foi por isso que proclamei um Jubileu Extraordinário da Misericórdia como tempo favorável para a Igreja, a fim de se tornar mais forte e eficaz o testemunho dos crentes. 25. No fim da leitura, para dar início à procissão, o diácono ou outro ministro idôneo diz: Irmãos e irmãs, caminhemos em nome de Cristo: Ele é o caminho que nos conduz 83



neste ano de graça e de misericórdia.



84



A procissão O bispo impõe o incenso no turíbulo e benze-o (fazendo



sobre ele o sinal da cruz).



Inicia-se a procissão em direção à catedral (ou concatedral), na qual se celebrará a Missa. Precede o turiferário com o turíbulo aceso, segue um acólito com a cruz, ornamentada festivamente, a seu lado, os acólitos com castiçais de velas acesas; depois o diácono com o Evangeliário, depois o bispo e, atrás dele, os sacerdotes, os outros ministros e os fiéis. Durante a procissão, o povo e o coro cantam as antífonas e os salmos aqui propostos. Pode-se também cantar a Ladainha dos Santos ou outros cânticos apropriados.
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Antífona Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor e para sempre proclamarei a sua fidelidade (Cf. SL 89,2). ou então: Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia (MT 5,7). ou: O Senhor é bom para com todos, a sua misericórdia se estende a todas as criaturas (SL 145,9). Do Salmo 86 Inclina teu ouvido, Senhor, e responde-me, porque sou pobre e indigente! Guarda a minha vida, porque sou fiel; salva o teu servo que confia em ti! Tem piedade de mim, Senhor, pois é em tua direção que eu clamo o dia todo! Alegra a vida do teu servo, pois é em tua direção, Senhor, que elevo minha alma! Porque tu és bom e clemente, Senhor, e repleto de misericórdia com todos os que clamam a ti! Senhor, escuta a minha oração, presta atenção à voz da minha súplica. No dia da minha angústia clamo a ti, porque tu me respondes. Não existe entre os deuses ninguém semelhante a ti, nada que se iguale às tuas obras, ó Deus! Todas as nações que criaste virão a ti e diante de ti se prostrarão, Senhor, e glorificarão o teu nome; pois tu és grande, ó Deus, e fazes maravilhas. Tu, somente tu és Deus! 86



Ensina-me o teu caminho, Senhor, e eu andarei em tua verdade. Conserva íntegro o meu coração no temor do teu nome. Eu te celebrarei, Senhor, meu Deus, com todo o coração, vou glorificar teu nome para sempre. Pois é grande teu amor para comigo, tu livraste a minha alma das profundezas da morada dos mortos. Ó Deus, arrogantes se levantam contra mim, um bando de agressores persegue minha vida, e não te colocam à frente deles. Tu porém, Senhor, Deus compassivo e misericordioso, lento para a cólera, repleto de amor e fidelidade, volta-te para mim, tem piedade de mim. Concede ao teu servo a tua força, salva o filho da tua serva. Realiza um sinal da tua bondade em mim. Meus inimigos verão e ficarão envergonhados, porque tu, Senhor, me socorres e me consolas. ou: Do Salmo 25 A ti, Senhor, minha alma se eleva. Meu Deus, em ti ponho minha confiança, que eu não fique decepcionado. Que meus inimigos não cantem vitória sobre mim, pois aqueles que em ti confiam não ficam decepcionados. Ficam decepcionados os traidores fracassados. Faze-me conhecer, Senhor, os teus caminhos, ensina-me as tuas estradas. Dá-me instrução em tua verdade, ensina-me que tu és o meu Deus e o meu Salvador. Em ti espero todos os dias.
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Lembra-te, Senhor, de tua compaixão e de tua lealdade, pois elas duram para sempre. Não leves em conta os pecados de minha mocidade, nem minhas transgressões, por tua lealdade. Senhor, em tua bondade lembra-te sempre de mim. Bom e reto é o Senhor, pois ensina o caminho aos pecadores. Ele encaminha os pobres de acordo com o direito, e ensina aos pobres o seu caminho. Todos os caminhos do Senhor são lealdade e verdade para os que guardam sua aliança e seus preceitos. Por teu nome, perdoa a minha falta, Senhor, por grande que ela seja. Qual é o homem que teme ao Senhor? É o Senhor quem lhe indica o caminho que deve seguir. Sua vida residirá na felicidade, e sua descendência herdará a terra. A intimidade do Senhor é para aqueles que o temem, e sua aliança lhes dá a conhecer. Meus olhos estão sempre fixos no Senhor, pois ele retira da rede os meus pés. Volta-te para mim e tem piedade de mim, pois estou sozinho e sofrido. Faze morada em meu coração aflito, liberta-me das minhas angústias. Presta atenção ao meu sofrimento e fadiga, e perdoa todos os meus pecados. Presta atenção nos meus inimigos que se multiplicam, e me odeiam com ódio violento. Guarda minha vida e liberta-me. Que eu não fique envergonhado, pois em ti me abriguei. Integridade e retidão irão me proteger, pois espero em ti.
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Ó Deus, liberta Israel de todos os perigos.
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Entrada na catedral 27. Uma vez chegados à porta principal da catedral (ou concatedral), a procissão detém-se. O bispo aclama: Abri as portas da justiça, nelas entraremos para dar graças ao Senhor (cf. Sl 118,19). 28. Uma vez chegados à porta principal da catedral (ou concatedral), a procissão detém-se. O bispo aclama: Abri as portas da justiça, nelas entraremos para dar graças ao Senhor (Cf. SL 118,19). 29. E enquanto se abre a porta, o bispo continua: Esta é a porta do Senhor: por ela entramos para alcançar misericórdia e perdão. 30. O diácono entrega ao bispo o Evangeliário. O bispo, de pé sobre a soleira, mantém-no elevado, enquanto se canta a antífona aqui indicada, ou outra apropriada. Durante a ostentação do Evangeliário, o acólito, que leva a cruz processional, coloca-se com a cruz ao lado do bispo.
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Antífona Eu sou a porta, diz o Senhor, quem passar por mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará pastagens (Cf. JO 10,9). 31. Terminado o canto da antífona, a procissão retoma o seu caminho em direção ao altar: precedem o turíbulo, a cruz e os castiçais com as velas acesas; seguem o bispo com o Evangeliário, os sacerdotes, os outros ministros e os fiéis. Entretanto, canta-se a antífona de entrada ou outro cântico apropriado.



91



Antífona Alegrai-vos sempre no Senhor. Novamente, vos digo: alegrai-vos. O Senhor está próximo (FL 4,4-5). 32. Ao chegar ao altar, o bispo depõe louvavelmente o Evangeliário sobre o altar. Depois, se durante a procissão utilizou a capa de asperges, depõe-na e veste a casula. Beija o altar, incensa-o e dirige-se para a cátedra.
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Memória do Batismo 33. O bispo, de pé junto à sede, voltado para o povo, tendo diante de si a caldeirinha com água para benzer, exorta o povo à oração, dizendo estas palavras ou outras semelhantes. Oremos, irmãos caríssimos, a Deus nosso Senhor, suplicando-Lhe que Se digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre nós para memória do nosso Batismo. Ela é a invocação de misericórdia e salvação em virtude da ressurreição de Jesus Cristo. Depois de breve oração em silêncio, o bispo diz, de mãos juntas: Deus eterno e onipotente, fonte e origem de toda a vida do corpo e da alma, abençoai ✠ esta água que vamos aspergir sobre nós para implorar o perdão dos nossos pecados e obter a graça da vossa proteção contra todos os males e insídias do inimigo. Concedei-nos, Senhor, pela vossa misericórdia, que brotem sempre para nós as fontes vivas da salvação, para que, livres de todos os perigos do corpo e da alma, cheguemos à vossa presença de coração puro. Por Nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Amém. 34. O bispo toma o hissope, asperge-se a si mesmo e depois os ministros, o clero e os fiéis, atravessando a nave da catedral (ou concatedral). Entretanto, canta-se um dos seguintes cânticos ou outro apropriado.
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Antífona Aspergi-me, Senhor, com o hissope e ficarei puro, lavai-me, e ficarei mais branco do que a neve (Cf. SL 50,9). ou: Purificai-me, Senhor: ficarei mais branco do que a neve. ou: Derramarei sobre vós água pura e ficareis limpos de toda a iniquidade; Eu vos darei um coração novo, diz o Senhor (Cf. EZ 47,1-2.9).



35. Então o bispo volta para a sede. Terminado o cântico, volta-se para o povo e diz: Deus onipotente nos purifique do pecado, e, pela celebração da Eucaristia, nos torne dignos de participar na mesa do seu reino. R/. Amém. 36. A seguir, o bispo canta ou diz a oração coleta. Oremos. Deus de infinita bondade, que vedes o vosso povo esperar fielmente o Natal do Senhor, fazei-nos chegar às solenidades da nossa salvação e celebrá-las com renovada alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R/. Amém. 37. A Missa procede até aos ritos de conclusão como de costume.
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Ritos de conclusão 38. Antes da bênção solene, são anunciadas aos fiéis as igrejas ou os santuários nos quais o bispo estabeleceu que se abra uma igual Porta da Misericórdia para poder acolher, ao longo de todo o Jubileu extraordinário, o dom da indulgência. No fim, o bispo diz: O nosso pensamento dirige-se agora à Mãe da misericórdia. A doçura do seu olhar nos acompanhe durante todo este Ano Santo, para todos podermos descobrir a alegria do amor de Deus. A assembleia invoca Maria, Mãe da misericórdia, com o canto da antífona Salve-Rainha ou Alma Redemptoris Mater ou outro semelhante. Segue-se a bênção solene do Tempo do Advento. 39. Depois da bênção, o diácono despede a assembleia. Se se considerar oportuno, poderá dizer: Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso. Ide em paz. E o povo responde: Graças a Deus. A assembleia dispersa-se louvando e bendizendo a Deus.
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ABERTURA DO JUBILEU NAS IGREJAS OU NOS SANTUÁRIOS INDICADOS PELO BISPO DIOCESANO



40. Nas igrejas ou santuários em que o bispo diocesano estabeleceu que haja uma Porta da Misericórdia, na hora designada, o delegado do bispo preside à celebração eucarística do III Domingo do Advento. No início da celebração, aquele que preside dirige-se à porta principal da Igreja ou santuário, onde, terminado o cântico de entrada, inicia a celebração com o sinal da cruz e a saudação prevista no n. 19. Depois, convida a bendizer e a louvar a Deus com as fórmulas indicadas no n. 20. Terminadas as invocações, diz a seguinte oração: Oremos. Nós Vos bendizemos, Senhor, Pai santo, que enviastes o vosso Filho ao mundo para que, pelo seu sangue derramado os homens, dispersos pela força desagregadora do pecado, se reúnam num só redil, do qual Ele é o pastor e a porta: quem entrar por ela será salvo, podendo entrar e sair e encontrar pastagem abundante. Nós Vos suplicamos, Senhor, que os vossos fiéis que entrarem por esta porta, por meio de Jesus Cristo, vosso Filho, possam experimentar, ó Pai, a vossa misericórdia. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. (Cf. Celebração das bênçãos, n. 956).



R/. Amém. 41. Terminada a oração, aquele que preside à celebração introduz o rito de aspersão com água benta com estas ou outras palavras semelhantes: 96



Irmãos caríssimos, o Ano da Misericórdia promulgado pelo Santo Padre convida cada um de nós a fazer experiência profunda da graça e da reconciliação. Agora, com a aspersão da água benta, fazemos juntos memória do nosso Batismo. Ela é invocação de misericórdia e de salvação em virtude da ressurreição de Jesus Cristo. 42. Pronunciada a admonição, dirige-se com os ministros para o altar, aspergindo o povo com a água benta tomada da respectiva pia colocada à entrada da porta. Entretanto, cantam-se as antífonas do n. 34 ou outro cântico adequado. 43. Chegados ao presbitério, o sacerdote e os restantes ministros saúdam o altar com uma inclinação profunda. Em sinal de veneração, o sacerdote e, se houver, o diácono beija o altar e incensa-o, dirigindo-se depois à sede, onde pronuncia a fórmula prevista no n. 35. 44. A Missa continua, como de costume, com a oração coleta. 45. No final da Missa, pode despedir a assembleia com a fórmula indicada no n. 39.
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JUBILEU EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA



CELEBRAÇÃO CONCLUSIVA DO JUBILEU EXTRAORDINÁRIO NAS IGREJAS PARTICULARES 13 de novembro de 2016 XXXIII Domingo do Tempo Comum
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CELEBRAÇÃO CONCLUSIVA DO JUBILEU EXTRAORDINÁRIO NAS IGREJAS PARTICULARES 13 de novembro de 2016 XXXIII Domingo do Tempo Comum
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Preliminares As



indicações



seguintes,



para



a Celebração



conclusiva



do



Jubileu



extraordinário nas Igrejas particulares, dizem respeito às Igrejas de rito romano e às Igrejas de outros ritos ocidentais não romanos, cuja autoridade competente lhes poderá fornecer as adaptações exigidas pela sua cultura particular. Os pastores das Igrejas orientais poderão, se o desejarem, oferecer indicações em harmonia com o seu ordenamento litúrgico.
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O dia 1. Na Bula Misericordiae vultus, o Santo Padre Francisco estabeleceu que o Ano Santo será encerrado em 20 de novembro de 2016, solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do universo, com o encerramento da Porta Santa da Basílica de São Pedro no Vaticano. No domingo precedente, 13 de novembro, XXXIII Domingo do Tempo Comum, concluir-se-á o Jubileu nas Igrejas particulares.
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O lugar 2. A Eucaristia de encerramento do Jubileu nas Igrejas particulares será única e será celebrada na catedral. Nas outras igrejas ou santuários em que o bispo diocesano estabeleceu que se abrisse uma Porta da Misericórdia, proceder-se-á a uma celebração eucarística de ação de graças, presidida por um delegado do bispo.
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O celebrante 3. O bispo diocesano preside à totalidade da celebração: isso é exigido, por um lado, pela índole do dia do Senhor e pela tradição eclesial. Os presbíteros, sobretudo os que são os seus mais estreitos colaboradores no serviço da diocese, concelebram com o bispo; os diáconos, os acólitos e os leitores desempenharão cada um o seu próprio ministério; os fiéis são convocados para que sejam numerosos nessa celebração. Se a celebração de encerramento na concatedral se verificar à mesma hora da da catedral, será presidida por um delegado do bispo.
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A celebração da Eucaristia 4. A celebração de encerramento do Jubileu extraordinário é constituída essencialmente pela celebração eucarística no dia do Senhor. Se o bispo o considerar oportuno, pode-se utilizar o formulário «Em ação de graças», presente na seção das «Missas e orações para várias necessidades» do Missal Romano. As leituras são as destinadas ao XXXIII Domingo do Tempo Comum do ano C.
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Expressão de ação de graças 5. Pronunciada a oração depois da comunhão, o bispo, com uma admonição de índole litúrgica, dá graças a Deus pelos benefícios do ano jubilar e convida a assembleia a agradecer ao Senhor. Nesse caso, o Magnificat, cântico de ação de graças da Virgem Maria e da Igreja, é particularmente indicado.
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Ritos iniciais 6. No XXXIII Domingo do Tempo Comum, à hora indicada, os fiéis reúnem-se na igreja catedral. 7. Quando o povo estiver reunido, o bispo, os sacerdotes concelebrantes e os diáconos, revestidos com as vestes litúrgicas de cor verde, dão início à procissão de entrada. O coro e o povo unem-se ao cântico do Hino do Jubileu. 8. O bispo, ao chegar ao altar, venera-o com um beijo, juntamente com os diáconos. Depois da incensação, dirige-se para a cátedra e, voltando-se para o povo, diz: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. O povo responde: Amém. Depois, o bispo, abrindo os braços, saúda o povo, dizendo: A misericórdia de Deus Pai, a paz de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. O povo responde: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 9. O bispo introduz a celebração com estas ou outras palavras semelhantes: Irmãos caríssimos, eis-nos chegados ao termo do Ano Jubilar. Nele experimentamos um tempo extraordinário de graça e de misericórdia. Nesta celebração eucarística queremos entoar o nosso cântico de louvor e a nossa ação de graças pelos dons que o nosso bom Deus nos concedeu. Uma vez mais, antes de nos aproximarmos dos santos mistérios, invoquemos o bálsamo da misericórdia, reconhecendo-nos pecadores 106



e perdoando-nos mutuamente de todo o coração. 10. Depois de uma breve oração em silêncio, o diácono ou outro ministro idôneo, diz ou canta as seguintes invocações: (cf. Missal Romano) Senhor, que nos mandastes perdoar antes de nos apresentarmos diante do vosso altar, tende piedade de nós. R/. Senhor, tende piedade de nós. (ou: Kýrie, eléison Cristo, que sobre a cruz invocastes o perdão para os pecadores, tende piedade de nós. R/. Cristo, tende piedade de nós. (ou: Christe, eléison) Senhor, que confiaste à vossa Igreja o ministério da reconciliação, tende piedade de nós. R/. Senhor, tende piedade de nós. (ou: Kýrie, eléison) 11. O bispo conclui: Deus todo-poderoso tenha misericórdia de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. R/. Amém. 12. A seguir, canta-se o hino Glória e a Missa procede como de costume.
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Ritos de conclusão 13. Depois da oração após a comunhão, o bispo convida os presentes a darem graças ao Senhor pelos benefícios espirituais do ano jubilar. Tal pode ser feito com estas ou outras palavras semelhantes. Irmãos, rendamos com alegria graças a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, porque neste ano de graça nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais nos céus em Cristo. A todos foi oferecido um tempo precioso de misericórdia e de conversão. Exprimamos a nossa alegria e a nossa ação de graças com as palavras da Virgem Maria, nossa Mãe. Cantando a misericórdia de Deus que se estende de geração em geração, suplicamos que Ele continue a derramá-la sobre o mundo inteiro como um orvalho matutino. 14. O bispo e o povo entoam o Magnificat. 15. Terminado o cântico, o diácono diz: Inclinai-vos para receber a bênção. 16. Em seguida, o bispo, com as mãos estendidas sobre o povo, diz a oração; e todos respondem



(cf. Missal Romano, Orações de bênção sobre o povo n.º 9, ligeiramente



adaptada):



Olhai, Senhor, para o povo fiel que implora a vossa misericórdia, para que todos aqueles que em Vós confiam, porque vos reconhecem como seu pastor e mestre, possam levar a toda a parte o testemunho do vosso amor. Por Nosso Senhor. 108



R. Amém. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai ✠ Filho ✠ e Espírito ✠ Santo. R/. Amém. 17. O diácono despede a assembleia. Se for considerado oportuno, pode dizer: Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso. Ide em paz. O povo responde: Graças a Deus. A assembleia dispersa-se louvando e bendizendo a Deus.
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ORAÇÃO PARA O JUBILEU DA MISERICÓRDIA



Senhor Jesus Cristo, Vós que nos ensinastes a ser misericordiosos como o Pai celeste, e nos dissestes que quem Vos vê, o vê a Ele, mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos. O vosso olhar de amor que libertou Zaqueu e Mateus da escravidão do dinheiro; a adúltera e Madalena de colocarem a felicidade nas coisas criadas; fez chorar Pedro depois da traição e assegurou o Paraíso ao ladrão arrependido. Fazei que cada um de nós escute, como se nos fossem dirigidas, as palavras que dissestes à samaritana: «Se tu conhecesses o dom de Deus!» Vós sois o rosto visível do Pai invisível, do Deus que manifesta a sua onipotência sobretudo com o perdão e a misericórdia: fazei que a Igreja seja no mundo o vosso rosto visível, seu Senhor ressuscitado e glorificado. Vós quiseste que os vossos ministros fossem também revestidos de fraqueza para sentirem como justa a compaixão
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pelos que estão na ignorância e no erro: fazei com que todos os que se aproximem de cada um dos vossos ministros se sintam acolhidos, amados e perdoados por Deus. Enviai o vosso Espírito e consagrai-nos a todos com a sua unção para que o Jubileu da Misericórdia seja um ano de graça do Senhor e a vossa Igreja possa, com renovado entusiasmo, levar a alegre mensagem aos pobres, proclamar a libertação aos cativos e oprimidos e restaurar a vista aos cegos. Nós Vo-lo pedimos, por intercessão de Maria, Mãe de Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. Amém.
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NOTAS



I-O



ANO LITÚRGICO



[1] Edição portuguesa publicada pela PAULUS Editora.
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IV - LECTIO DIVINA [2] Obra publicada na coleção «Misericordiosos como o Pai», PAULUS Editora, 2015. [3] Obra publicada na coleção «Misericordiosos como o Pai», PAULUS Editora, 2015. [4] Obra publicada na coleção «Misericordiosos com o Pai», PAULUS Editora, 2015.
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Os Salmos da Misericórdia Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização 9788534943406 136 páginas Compre agora e leia O livro consiste num importante instrumento pastoral para ajudar a oração e a reflexão dos peregrinos do Ano Santo da Misericórdia. Foram selecionados dez Salmos em que o tema da Misericórdia emergisse em toda a sua valência existencial e significado teológico, no espírito da Bula Misericordiae vultus, em que o Papa Francisco afirma: “Os Salmos, em particular, fazem sobressair esta grandeza do agir divino: 'É Ele quem perdoa as tuas culpas e cura todas as tuas enfermidades. É Ele quem resgata a tua vida do túmulo e te enche de graça e de ternura’ (103,3-4). [...] A misericórdia de Deus não é uma ideia abstrata, mas uma realidade concreta, pela qual Ele revela o seu amor, como o de um pai e de uma mãe que se comovem pelo próprio filho até o mais íntimo das suas vísceras” (MV, n. 6). Compre agora e leia
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Concílio Vaticano II Passos, João Décio 9788534939546 304 páginas Compre agora e leia O Concílio Vaticano II abriu nova era para a Igreja católica. Foi um momento de elaboração, consenso e definição que acolheu décadas de reflexão e de práticas que haviam insistido no diálogo com o mundo moderno, e sofrido restrições e condenações da própria Igreja. Significou, portanto, um ponto de chegada que desafogou gritos presos na garganta de muitos cristãos, fez justiça a teólogos antes execrados, e realizou expectativas de cristãos leigos sobre sua atuação no mundo da política e da cultura. Enquanto ponto de chegada, o Vaticano II significou grande avanço na autocompreensão da Igreja, bem como na compreensão do mundo moderno e de sua prática pastoral. Compre agora e leia
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